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AVISOS 
M T A r c L H A ft A *>B MAIO» C I B O C l l ç l O 1 

»O0O O DITKUIO» »O M T * » » 

•acarrroaio—- Jinn / 5 J* Xotimbro n 
Qslxa Au Correio. F. Kitdereço telofr. Ctmmmrtii 

Telephone n. 6êi 

Hflo Brontes desta tolha os Bri : 
No Bio—Livraria Mont'Alvorno, raa do Ou-

vidor, 
KH 8AHT08—Joaquim 8oare> .Tttnlor. 
RM TAUnATÉ—Alvaro (luvrrit. 
KM PiRAcicAnA'—Joaquim Iiul«. 

O d r . O c t á v i o M e n d e s 

Kx-Juli do direito 
Advogado 

Ilscr.ptorlo Roa Direita, tO-O. 
Kesideucia:—Tiargo dou Qa^yAnaaes, 20 

DP. V i e i r a d e M e l l o 
Clinico, com 12 annoB do exercício o prttlea 

um bo»pitaes da Europa. KcHldeniia, run Hngo 
Preitaa, o. 6; conaoUorlo, largo da Sè, n. 7. 

Kspoolalldndo—Moloet as da polio, syphilis o 
vias urinarias. 

A g u a i n t j l e x a d e ( « p a n a d o 

ton lco , anti-febrll o aperi t ivo, excel-
len te veh i ou l o para adm in i s t r ação 
dos saes iodurados e arseniosos, 

Îrevent iva nos desarranjos gastro-
ntest lnaes. 

E M E R S O R ' S Dental Rooms 

» f - H U A D I I U i l T A — 

O LEILOEIRO 
MORKIRA CAMPOB « ID .»ira encontrado EM 

•en escrlptorlo na rua Marechal Deodoro, h A 

Obras completas do fallectdo dr. Luis de 
Castro, antigo redactor do «Jornal do Commor-
cio». 6 volumes, l&ftOCO. A' venda nesta typo-
graphic Pelo correio, I7ê00(). 

DR. JOHN WEAVE 
Medlco-operador e parteiro 

7 4 — R U A D O S G U S M Õ E S — 7 i 

CONSULTAS DO MKIO-DIA ÀS 2 HORAS 

Ttlrphon», 100 

E x p o s i ç A » p e r m a n e n t e 

Objectos do phanlaalv proprloo para presun-
to«. bolsas para conftUi, obj-ctos de bronzo. 
brinquedos, cr.rtões, surpreR.is, grande vario-
dade do papols do phantasia; eacoilrdo sorti-
mento do artigos para «rcrlptorio, para dese-
nho, bom como papols para desenho, plantao, 
etc. 

PREÇOS BARATÍSSIMOS 

N A INDUSTRIAL DE S. PAULO 

Rua Direita, ti, 14, e 15 de Novembro 

n. M A 

Os l eg í t imos proparados de Collect da Fon-
seca, ox-Kereiíto o sucoessor de fiugenoj 
Marques do Hollanda, achara-«o A venda nos 
depositários BAKUKL * C., rua Direita, n. 1, 
e largo da Bé, n. 2,—B. Taulo. 

Aure l i o Vaz 
LE ILOE IRO . — Tem sua agenda á rua da 

Roa Vista, 9-B . Residencla, rua de h. Jofto. 

ü r . B e t t e n c o u r t R o d r i g u e s 

Pactuada íe Medicina de Parti 
Membro d« AUdo et. Re»! du HcleoclM dt LlibO» 

OOeiJki d* Icudoral» do França 

Km d> UMirdufln. 14». 
CMIU'forfc Una l j d* N<oe»bro, ti. u 

• M i . 
Ttltphtm»—BUI. 

P m l r e S c l i a s l i A » K i i v i p p 

. MEU METHODO DE CURAR COM 
AGUA-, Traducçào a ma i s exacta, 
c o m HiçuraB e appendice. Hm casa 
do Fagundes & O .-rua da Qu i tanda , 
21-A, 8. I>aulo. 

Br. 0?000, ene. 8SOOO, Utrt dt pnrlt. 

O A D V O G A D O 

João Pereipa Corsino 
Tem sen escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde ê encon-
trado, todos os dias uteis, das 10 
horas da manhã ás 3 da tarde. 

TAUBATÉ 

para apresentar mias crodonclaos, o 

novo ministro Inglca. 

—Amanhft, & meia-noite, o sr. Qary, 

director da Limpeza Publica (lesta ca-

pital, ohsalatA a lavaíetn (Ian Hlas 

ttontraes ila ('apitai, ftsnittl to tilo (las 

galerias doâ eligottos. 

— Õ ministro da Viaçfto vlslton as 

Inspectorlaa do Gaz, Obras Publicas, 

E. 1<". Cohtrnl o ft eslaçtto inicial d ti 

Rflo Itlop-o. 

—frio dia 14 do corronto offectua-

só, na Bahia, a elaiçfto do um sena-

dor, na vaga deixada pelo vlco-

presidonto da Republica, sr. Manool 

Vlctorino. 81o candidatos os nrs. Jos6 

Oonçalvea o RoveMno Vlolw. 

—Procedentes do Montevideo o Buo-

nos-AIrcs, dovom vir, om Junho pro-

xlmo, a esta capital, as Famílias do di-

versos jornalistas daqtlcllas duas ci-

dades, 

-Consta qno o dr. Prndonto ost i 

adoontado. 

(Do nono comtfondtntt) 

SANTOS, 3 

Cafò t 

Vendas, 12.000 saccas, na baBO do 

15$800. 

Mercado, Indoclso. 

Pau ta para a próxima semana : 

Café bom, 1$W)0 ; 

Escolha, UlOO. 

— A Alfandega rendon hojo róis 

83:43fl$870. 

A Rocebodorla, 2:R-l.r)$50fl. 

—Movimento marít imo. 

NRo holivo entradas. 

f ah l r am : 

Vapor austríaco Pamlnrn, para Tri-

este, com café; 

Barca ingleza Wamlach, para a 

Australla, em lastro; 

Vapor Ingloz Shafteabury. para Per-

nambuco. com vários géneros; 

Barca Ingloza Cntlwjii, para a Afri-

ca. em lastro; 

Vapor nacional Oceano, para o Hlo-

(Irando, com vários géneros; 

Barca allomii TÁIla, para o Rio da 

Prata, em lastro. 

(Do nouo airritfmHdmté) 

B U E N O S - A I R K S , 2 

Discuto só a conveniência do unifi-

car todas as dividas publicas. 

—1?' multo critica a sltuav&o do go-

vernador do Rntro Rios. 

— A Imprensa reclama contra os 

abusos qno a policia commotto dlarla-

nionto. 

VALPARA ISO , 2 

O presldonto da Uopublica visitou 

todas as fortificações do llttoral. 

— A sltuaçlo dos rovoltosos peru-

anos contlnúa Inaltcravol. 

PAR IS , 2 

AUlrma o Fignrn quo a rainha ro-

gente da H"spanha o sou lllho AITon-

80 visitarão, no outorano proximo, esta 

capital. 

M A D R I D . 2 

O governo enviou oito batalhOos 

para a ilha do Cuba. 

WEW-YORK , 2 

Consta quo o sr. Carllslo, socrota-

rlo da thesourarla, pediu a sua oxo-

noraçílo, estando Indigitado para subs-

tituil-o o sr. Lormont. 

V IENNA , 2 

Augmenta, om todo o império, a 

propaganda antlsemlta. 

—Rocelam-so graves acontccimontos 

na Grécia. 
(ilarat) 

•loa\o Xn«|iicii'H J n ^ u u r i h e 
leni o lo o «Bcriplorlo de kdvocacla (fondado em 

Ifc90) era B. Manoel do r.rnlio 

Casn c s p c c i n l d c p in i ios 

Frederico Joachim 
R u « de S. .Joto, na. SO*. 34 

M0LBSTIAS DOS OLHÒ 

DR. CARLOS PENNA 
Residênc ia o consultorlo : r ua Direi-

ta, 10 A . Telephons, 42. Consul-
tas , de 1 t i i 

" * " T Ê L e g m m a T " 

SERVIÇO ;Si£C!tt CO "COKKEMIIO W SXt "AIX-. 

R IO , 2, 4 K. J.', m. t. 

O Papa tora rocobido milhares do 
foiicitaçOPB polo seu Bí>.° anniversnrlo. 
O tclcgraplio, desdo huntom, est i ro-
oobondo con8tant(!i')ont(i i-audaçOcs do 
todo o mundo, mesmo da procuden-
clas acathollcus Orosco do modo ex-
traordinário a veneruv&o polo ponti-
fico. 

—Roal isa so amanhlt a Inauguração 
do Club Republicano 24 do Fevereiro. 

—Na primeira quinzena do m<'Z 
findo, falloeoram 007 pessoas, sendo 4 
paulistas. Houve nosso período 24 ca-
sos fa la is de febro ama relia. Km 
ogual espaço de tempo, no nnno ante-
rior, registraram se M l fnlleclnientos, 
contando so entro elles (luas pessoas 
maiores d» 100 unnos. 

—Procodento do Kstado do Parani , 
chegou o 2.° regimento (lo artllherla 
da guarda-nacliinal, vindo algumas pra-
ças desarmadas o outras descalças. 

—A Sociedade Portugucza do Ilono-
flcencla subucroveu lõo apólices do 
eraprestimo Interno. 

—Fundeou neste porto o couraçado 
do guerra Italiano Liguria. 

(Im Hni'0 i ttrmpoiiiifnt») 

RIO, 2, 0 h t 

Fórum recolhidos presos \ DctmiçAo, 
por quebra fraudulentu, Manoel Fer-
reira Miranda, l.aif.o do Miranda o Al-
fredo Coelho da Rocha. 

—Sepultaram-to boutem 43 eada-
verc». 

— O circulo operário Italiano Fra-
teltaiiin Italiana e a redacçfto da I V e 
drl Pfíjtolo conforcnclaram longamento 
com o ministro francez o com o dos 
Kxtrungelr( e, 

— NÊÓ foi bojo para 1'otropolls o 
«r. Prudente. 

—Ped iu paia lho ser designado dia 

m m i m 

Palestra fluminense 
AhyHHiut abyntum invocat. 

No Carnaval dosto anno, o enthu 
( lasmo polos confetti o pelas nerpen 
tinan chegou aqui & altura do ura 
principio... do alienação montai. 

Foi um ontrudo—a treco, luiraagi 
navol I 

K força 6 convir quo aquella oonB 
tanto i i iuva do milhares o milhares 
do rodelaslnhas do mil cArcs, o aquel 
lo cruzar continuo, om todas as dl-
rocçOos, do uma Inünldado do tiras do 
papel, também varlegadlsslmas, pro 
duziam um ofTelto verdadoiraraonto 
deslumbrante, quo n&o nos deixava 
tor a mesma Boriedade dos esguichos 
e das caldeiradas (los tempos idos. 

Parecia uma cousa feerica, CIJÜIO so 
costuma dizer om bom portugffez do 
França. 

l i t inha Isto do singular o cn 
thusiasmo do quo estavam possuí-
dos os doidos o doidas, varridos ( 
varridas, quo so ap i i i h avm nas j a 
neilas o nas portas ; quanto mais ati 
ravam, tanto mais quoriam atirar. 

Abyuswi alnjusum.... 
Assim foi o crescendo crescendo 8' m 

pro, do instanto a instanto. das 2 íii 
U horas da tardo ; o, so a folhinha do 
Ayor nflo flzesso o»curocor nessa occa-
sifto, Deus sabo atO onde Iriam os dl 
tos varridos o varridas. 

Mas, como tudo está sujeito A lei 
da gravitação (quo o pirracento New 
ton descobriu outr'ora, só para mo 
privar aitora desso gostinho), confetti 

0 nerpentinan iBm cahindu, á medida 
quo eram arremessados, o fornecendoi 
na rua do Ouvidor, ura tapeto que, As 
5 horas, JA tinha, em alguns logaros 
côrca do melo palmo do espessura I 

K, pelos preços da vonda, nSo pro 
cisa quolinar a gente as suas pesta< 
nas, nem as do proximo, para avaliar 
om mais do dous contos do réis. do 
papel moeda, aquollo papol em rode 

1 s o cm tiras, em que so andava pi-
sando a torto o a direito. 

Aqui cstA como foi que cu, pela 
primeira vez na minha vida, tive 
safsfacçfto do metter os pés no dlnhcl 
ro.. alheio, enterrando os alA os tor 
nozelos, lnclu*lve. 

Também, tirante Isso o a passelata 
dos Fciiinnoi, do quo falarei daqui a 
pouco nâo valou dous caracoes o Car-
naval (lesto anno, benza-o Dsns. 

Diabinho». z6«-p'relras,cabeças gran-
des, dominós do chita, ura iatagílo 
carregando um senhor porco, onor-
m o ; vários críticos montados nello 
(no porco, salvo seja); a Flôr da Chia-
do Nova o Prazer da Ladeira do Ks-
correga, outras llorcs o outros pra-
zeres quejandos o . . . 

l i disso. 

Mascaras avulsos quo, BO pudessem 

vCr o ouvir, novos fóra, nada. 

Mascaras, disso od, 0 dtsno hom, 

porquo desmascaradas vl oii d d a í 

(•roalufas (jtio) pelo dlsfafcó, itifi cha-

maram a attonçflo o nfto pude conhe-

cer, comquanto nom tenuo voo tivos 

som no rosto o rao falassem som os-

ganlçar a Voí. 

A primeira ora uma sonllora do cor-

ta odado (regra geral— corta edado ó 

sempro edado Incerta, nas senhoras, 

principalmente), quo ostava trajada 

com a sovoridado do quom jA tem no 

lombo mais do melo seenloi Vostidoi 

chapoo, ltiVas, tudo escuro o sem a 

menor oxaggoraçfto, nora no foitlo, nom 

nos onfoites. 

Ajuntom-so a Isto as rugas na tes-

ta o nos eilntds dois oliios, os (los do 

prata na cabcça, a naturalidade no 

andar, o coraodiraonto no falar, o ahl 

tóm os loltorcs a vera efJlglo da croa-

tura n. 1. 

— Vocó mo conhoco V porguntou mo. 

— Nao, senhora, 

— Oh I homo I 

E, duranto Una bons doz minutos, 

contou-mo cousas o mais cousas da 

minha Vida, doliiando-Ko d Convic to 

do quo nos conhecemos muito. 

E ou som sabor quom era. 

Imaglnom só quo ferro 1 
Aquolla voz JA havia resoado nos 

meus ouvidos dlvorsas voaoa; disto 

t inha eu inteira cortoDa, 

Mas qtlando o ondo 1 I É ou a dar 

tratos A cabeça I 

— Nfto a conhocosto ? perguntou-

mo um amigo, raa! cila so afastou. 

—Nfto 1 

—E ' a D. Henriqueta, a amiga In-

tima do palostrolro A. A. 
—Quo mo dizes ?l Mas como havia 

cu do suspeitar quo fosso olla, tendo a 

sompro visto com oncadernaç.lo do mo-

cinha menor do 20 annos f I 

—Quo quoros I 

—Ainda nfto ha muitos dias, oncon-

trol-a no armarinho do Barbosa, Froi-

tas & C., do chapoo assitminKo, cora 

laço... deste tamanho! cabollos pretos, 

rosto fresco como alfaco, o um vos-

tido cór do hervas cruas, ora cujas 

mangas caborla A vontado qualquer do 

nós dousI 

-Vc rdo na casca, mas. no mlftlo, 

madura, maduríssima I E' Isso mes-

mo I 

- E hojo... 

—Hojo disfarçou-BO em senhora de 
juizo, para nfto sor conhocida. 

A outra ora uma próxima do 25 

annos, quando muito, alta o dosompo-

nada como oPa só. 

So t inha a toz clara on morena, 

nfto sol, porquo nfto trazia A mostra 

sonfto o rosto o osso cobrira olla com 

t i o espessa camada do eold-cream, pós 

do arroz o outras banhas o pósos si-

railhantos, quo só algum dos sora-

nambulos, quo podom vor atravez do 

paredes do cantaria, seria capaz do 

sabor o quo havia IA por baixo daquol-

lo artificio. 

Estava vestida a Jockoy: Jaqueta o 

calçfto agarradinhosao corpo, para quo 

tlcassom bom desenhadas o patentos 

as suas vaquotas, porquo magroza ató 

allll 

Coitadinha! Qualquor quoda quo dfi, 

lia do lho ser, por força, desastrada. 

Kfto favas oontadas. 

Ató mesmo quando cahir... ora si. 

falvoz so machuquo com algum osso. 

Ao passar por doanto do nós, a croa 

(ura n. 2 dançou, pulou, cantou, boliu 

com tudo, rindo sempro a bandeiras 

itosprcgadas. 

—Tons-to divertido mul to , JA vojo, 

(Usse-lho o meu amigo. 

—Oh , multo I Tonho pintado o Betol 

—Soto o um—oito I advertiu o raou 

amigo, passando-lho a mfto pelo quol 

x o . 

—Nfto seje. atrevido I rodargulu olla. 

levantando o ohlcotinho. 

E aqui cstA o quo foi o Carnaval na 

rua do Ouvidor. 

Addendum: 
O Paiz esteve impagavol na dos-

( ripçfto dos folguodos de torça-foira. 

Referindo so ao prostito dos Fenia-
iio», disso; 

«Eram 6 1/2 horas da tarde, qnan 
do os clarins da guarda avançada os 
r.nnunclaram, o alas so abriram para 
que desfilassem os unioos o por Isso 
luosrao os vencedores do Carnaval ox 
terno (II!) do 18D5.» 

Carnaval oxterno 1 Ora o diacho do 
colloga I 

Falando dos Democráticos, começou 
afflrraando quo ; 

<8o tlvossom sahl lo A rua, pouco 
lhos custaria para obter novamento os 
louros da Victoria.» (Quo embrulho do 
l ingua jem I) 

E accro8centou, Instantes depois: 
«Nunca deixamos do mostrar quanto 

aprociavamos os Democráticos, o hoje, 
opezar dc tudo, nfto hositariamos om 
dizor quo ollos sfto os verdadeiroi he-
rôes do Carnaval do 1H115.« 

Asslra, pois, so o» Democráticos tl-
vossom sabido, fácil lhes fóra obter 
novamento a palma da vic.torla; mas, 
como nfto sahlram, foram os ver 
fiadeiros horóea do Carnaval (sora pal-
ma, JA so v6). 

E horóos nAo Bóraento dospalraa-
ilos, sonfto também derrotados, porquo 
(llsse o Paiz) os voncodores foram os 
Fenianos. 

(Juiis Dctis tmil perdere, prius... 
qulntinat I 

(Traduoçfto IPtcral para os asslgnan-
tes da maior circulaçfto ; quando Dous 
(|Ucr amollecer o Juízo do alguém, 
(|UÍntina-o primeiro) 

Outro addendum. Man I 
Comecei oom uma cltaçfto latina o 

acabei com outra. 

Querem vór quo ó molostia quo 
pega I 

A . UE CASTKO 

Conferencia 

Emllm I 

Fornra finalmente fechados os colo-
lires barracfies da rua Plratlnlnga, a 
que por vezes e durante multo tempo 
(•»ta folha se referiu, censurando so-
verami iile a pcrmancncla das Infectas 
gaiola , humanas. 

Esto grando serviço A saúdo puhlloa 
devo-so ao dr. Vieira do Mello, 

Vis i ta . 

Os drs. Cesário Motta, Campos da 

Paz e Luiz Barreto visitaram, hon-

lem, à 1 hora da tardo, a Directoria 

do Serviço Sanitário o o Instituto Bacto-

roologico, 

Gíiifornlri jJf-drttottoiflos Honte^, da-

nios o resumo da conforenciaioàilíiauil, 

no salfto do odiflcio om quo funedona 

Oymnasio do S. Paulo, a 28 do moz 

pdSsado, polo dr. Campos da Paz, sobro 

i) Ciifllrto asri(:ola rio Estado do Minas 

<lcrac8. 

O orador começa dizendo quo o as-

sumpto do quo so vai occupar 6 dos 

quo mais devem interessar a todos OB 

patrloía.1, par ido tt !dvoi!ra * a ba*o 

da nossa receita o, portanto, a fonto 

do nossa prosporidado. 

Estudar o appllcar os meios do a 

desonvolver A o dovor do todos os go 

Vemos o doVo sor a preocciipaçdo ao2 

quo so entregam ao estudo das cousas 

pátrias. 

JA no tempo do Império, quando 

uma espoclo de congresso de lavrado-

f-rs foi íoíinldo Ho Il lo do Janclfo, para 

estudar o assumpto, do todas as boc-

cas sahln unn voc.e, o brado do angus-

tia quo so traduziu polo podido do 

hra«fosi como so só ollos pudessem 

rosolver a quoslâo. 

Com o movlmonto abolicionista, no 

qual a propaganda com razfto afllrma-

va a necessidade da abollçfto, por into-

rosso da mosraa lavoura, a grita ac-

contuou-so i o, oom a abollçfto da os-

crdvldâo, a iaVoUfi pddid, aiôitl do 

braços, rocursos pecnnlarlos. 

Os govornos tôm procurado attondor 

a um o a outro dos pedidos, o dahi os 

auxílios A lavoura, por Intermédio dos 

Bancos, o a lmralgraçfto assalariada a 

tanto por cabeça. 

Ura o outro desses raclos nfto tAm 

produzido todos os ofToltos desejados. 

Os auxílios pecuniários A lavoura 

serviram apenas para limpar as car-

teiras hypothecarias dos Bancos, o a 

immlgraçdo assalariada, se por um lado 

fornocou braços A lavoura, por outro 

lado tem onchido aponas os centros po-

pulosos, como acontece aqui na capital 

de S. Paulo, ondo a estatística accusa 

mais do 60.000 oxtrangelros em uma 

populaçllo do 140.000 habitantes, por-

centagem quo crosco diariamento. 

O pessoal quo tom sido efloctlva-

monto empregado na lavoura, osso 

mosmo nfto permaneço o faz da lavoura 

aponas o caminho dos contros popu-

losos, para ondo vom engrossar as 

populações urbanas o oxplorar todos 

os diversos o variados ramos da actl-

vldado humana. 

A continuar assim, ó facll provór 

quo, emquanto nfto estiverem abarro-

tados os contros populosos, a onda 

humana nfto farA estagnaçfto na lavou-

ra, ondo, aliAs, a unlca prcoccupaçfto 

ó o cafó, sobrotudo agora quo a baixa 

considoravol o permanonto do cambio 

o tora olovado a preços vordadoira-

mento fabulosos. 

E' , pois, evidente quo, alóm do ónus 

provonlonte do contractos quo enrl-

quocom meia dúzia do follzos Impor-

tadores do immigrantos, qno os arre-

banham som escrúpulo, ha enormos 

somraas inutilisadas com as dospesas 

do Immigranto qno nfto procura 

lavoura o dos quo a abandonam dentro 

do pouco tempo. 

E o immigranto que so nfto occupa 
sonfto cora o cafó, augmenta o ntuno 
ro dos consumidores dos outros go 
noros, o que, j un to A baixa do cam-
bio, os eleva a preços quo jA sfto 
Inaccessivols, croando por toda parto 
a dlfllculdado da vida para as ciasses 
pouco abastadas, origom do graves 
porturbaçõos sociaos, como consequên-
cia dossa porturboçfto oconoraica. 

Por omquanto, ha, ao monos, ainda 
uma classo do follzos, os plantadores 
do cafó, porquo o cafó so cota pola 
libra sterllna o o cambio ha mui to 
tempo quo oscilla nas proxtmldados 
de 0. 

Mas, quando o cambio subir, o quo 
ó prociso quo aconteça o ha do fatal-
monto acontecer, dontro do pouco 
torapo, nora ossos sorfto mais os foli 
zns, porquo suas dosposas o a acquisl-
çfto do propriodadea tôm obedecido a 
essa baixa que lhes acenava cora a 
riqueza próxima, o as dilllculdados da 
vida irfto bater tarabom As fazondas 
do cafó, ondo o fazondeiro nfto terft 
nenhuma outra cultura para compon-
sar a ruptura desso oqullibrio. 

Dopois dessas conslderaçóos, nfto 
sorA dimeil demonstrar quo aqul i lo do 
quo o fazondeiro mais precisa nfto sfto 
braços, e sim o onsino agrícola, qne o 
lovarA a tirar da terra todo o pro 
dueto possível, utilisando om sou be-
neficio as forças naturaes do que 
scloncia agronoralca sabo hojo dispór, 
do modo a, raesrao om rolaçfto ao ca 
fó. on^-lnar-lhe os meios da melhor 
producçlo. pela sua ronovaçfto, por 
melo dos adubos, por meio dos elo 
mento« que a terra vai cedendo á 
planta para a sua alimontaçfto o pelo 
aproveitamento da luz, Indispensável 
para o desenvolvimento do vogotal 
emfira, polo amanho do solo, nocessarlo 
para dar-lho as condiçflos physlcas 
precisas. 

Nfto ó de hojo quo essa nocossidado 
so faz sontlr aos patriotas, pois jA 
em 1878. na Assembióa Provincial 

dr. Cesário Motta, actual ministro 
do Interior neste Estado, podlndo tro 
guas aos partidos mona'chicos qne se 
dobatiam em estoruis luctas politicas, 
propunha A Assembióa a creaç&o do 
um Instituto Paulista de Scienciat Na 
turaes, no qual o ensino agrícola d 
gurava ao lado do ensino pharniacou 
tico. 

O illustre medico quo, mais do quo 
a sua patria, honra a scloncia univer-
sal, pelo logar distincto qno occupa 
hojo entre os seus cultoros, o sr. dr 
l,uiz Pendra Barroto, ora uma carta 
quo publicou a proposito desse pro 
Jecto, dA lho a sua franea adhesfto, 
esforça-se por demonstrar a necossl 
dado de sua accoltaçfto, deixando, po 
róm, entrever o rocolo do que ollo 
dormisse, como do facto dorme ató 

cola sorA um Instituto do scloricM n^f<J-

nornlca dos mais respeitavois. 

Por multo louvável, porém, quo seja 

a Iniciativa individual, ostabclocimontos 

dCSit ordem dlfflcilulente serfto custea-

dos poios tiSiorçíoS líartl(ít<latcá, do f('»r 

ma a tomarem o desenvoivirileilfo do 

quo carocom. 

E' preciso quo os governos so en-

carroguem (Jlsso, porquo só elles po-

dem dispor ooá f^ct ,r ,o" proojsos para 

a sua manutençfto o doso ivoiviiii>,flW. 

Mas ainda nfto basta. 

E' pro(!Íso mais ; é prociso lovar, por 

assim dizor, a instrucç&o agrícola a casa 

do cüda lí»vr»der. . 

0 Instituto do Camplriáí 6 I* C"co!a 

uo so pretendo crear, sob a direcçfto 

do dr. Barreto, as quo jA ostfto doero-

tadas o a quo jA ostA funcclonando ro-

prosontam uni enorr^o passo no cami-

nho do progresso, porquo jA forrirr.rm 

ao lavrador, quo sentir a nocessldado 

do onsino, os conhoelraontos do quo 

ollo precisar, sollcltando-os ao Instituto 

0 (1 Êrtola Agriceln do Pr, Barreto, 
quo assim so doverft dononlíriaf 0 et-
taboleclraonto projectado, ora homona-

gera aos serviços do lilustro sábio, o 

qual fornocorA dentro om pouco ura 

peMOftl Ccloptifico habilitado para a di-

recçfto da lavoura. 

Mas ainda nfto basta; a acçfto des-

se pessoal vai sor Ionta o o problema 

urge. 

A nossa lavoura nfto proclsa ainda 

do pfogrosso, porque olla ainda so nfto 

desprendeu das faixas da fotlrta i do 

que olla precisa é do uma lmmedlata 

transformaçfto, o para Isso cumpre dif-

fundir o onsino agrícola, mais ainda 

do quo o ensino primário. 

E' prociso collocar ao lado do cada 

escola primaria uma oscola agrícola 

pratica, um campo de. ensino pratico, 
ondo o lavrador actual vA aprender o 

manejo dos machlnismos agrícolas, quo 

centuplicam OB braços, o conhecimento 

das variedades que produzem melhor 

mais abundantemente, para nfto estar, 

por exemplo, a plantar uma varieda-

de do canna quo apenas lho dA 700 a 

800 kilos do assucar por hectaro, quan-

do a plantaçfto do uma outra varieda-

de—a rajada—por exemplo, conformo 

experioncias do Instituto do Campinas. 

dar-iho-A do 18 a 17.000 kilos, no mes-

mo ospaço do terreno o com os mos 

mos mothodos do cultura o, como la 

dizendo, onde vA também aprender o 

emprego dos adubos, quo mantcr&o a 

fertilidado constante do sólo, para nao 

andar, por exemplo, para a plantaçfto 

do milho, a destruir succossivamento, 

pelo corto o pela queimada, o capoel-

rfto ora quo vai plantar aquollo, o 

qual, na quinta voz, nas melhores ter-

ras, JA nfto paga o trabalho, obrigan-

do o lavrador a novas destruições do 

oapoolrOes, A procura dos quaos ello 

anda Incossantomonto, quando a sclon-

cia agrícola fal-o-ia descobrir as maio-

res riquezas raosmo ao pó da porta do 

sna casa, ora torrenos julgados imprea 

tavois. 

(Continua) 

hoje, o pesado somno dos archlvos. 
f ia, portanto, 17 annos quo jA se 

reconhecia ossa nocessldado. 

Hojo, a creaçfto do Instituto Agro 
nomlco de Campinas o oa trabalho, 
ingentes do dr. Pereira Barroto, qne 
conseguiu resolver os dous mais só 
rios problemas da viticultura nacio-
nal, nfto podom doixar duvida sobro 
oonvenloncla do ensino agrícola. 

Assim o entenderam alguns pátrio 
ta», que resolvoram croar nesta capl 
tal uma oscola agrioola, sob a direcçfto 
do Illustre sábio dr. Barroto, o quo quor 
dixer que, dentro em pouoo, ossa os 
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Notas de um revoltoeo 
Esta nossa publicaçfto. prestos a ter-

minar, tem obtido do publico o acolhi 
monto mais franco e mais lisonjeiro. 
Os proprlos adeptos do pasaado gover-
no sfto unanimes om confessar quo ( 
auctor das Xotas de um revoltoso ro 
velou profundo conhocimonto do todos 
os factos occorridos duranto a rovolta 
o quo lhes soubo dar um cunho do ln-
dependoncla o imparcialidade quo muito 
o abonam. 

Até hojo, nenhuma das occorroncias 
narradas pelo rovoltoso anonyrao foi 
contestada. Para nfto citarmos senfto 
uma, a intervenção da esquadra amo 
ricana, o Br. JOBÓ Carlos dn Carvalho 
doclarou quo tudo aquillo é perfeita 
monto exacto o quo nfto sabo como so 
poude obter essas Informações. 

Além (listo, declarou que, na Cama 
ra, faria uso dessas notas, pois quo 
neilas so acha oontido o quo ostava 
disposto a rovelar. 

íamos publicar o capitulo XXV I I . quo 
trata dos episódios do 1:1 do Março, 
quando roccbomos uma carta do auctor 
das Xotas, dizendo quo domorassoraos 
a publicaçAo, pois quo ocabúra do tor 
comraunicaç&o do factos importantes 
quo derramam complota luz sobro esses 
opisodioB. 

Sendo esse capitulo ura dos mais im-
portantes o querendo nós chogar ao co-
nhocimonto da vordado completa, ac-
cedéraos promptaraonto ao desejo do 
auctor, o pedimos desculpa aos nossos 
loitoros por uma demora quo só lhos 
pôde trazor vantagens, 

Tenham, portanto, um pouco do pa 
ciência, que nada pordor&o cora isso. 

Dotermlnou-so o dia 7 do andanto 

para so procoder ao concurso do nma 

vaga do amanuense da Ropartlçfto do 

Estatística do Estado. 

Banco do 8. Paulo. 
Tovo hontora logar a assembléa go 

ral ordlnaria do Banco do 8. Paulo 
assumindo a presidência o sr. conde 
do Pinhal o servindo do secretários 
os srs. drs. Frederico Abranches 
Amador da Cunha Bueno. 

Compareceram accionistas rupresen 
tando 23.010 acções do Banco, sondo 
approvadas as contas da administra 
çón, o relatório da directoria o pare 
cer do consolho fiscal, peças estos jA 
publicadas nosta folha. 

Foram eleitos membros daquello con-
selho OB srs. dr. Frederico Abranches, 
José Borges do Figueiredo o dosem 
bargador Aureliano Coutinho o supplen 
te», os Br», dr. .lofto A. do Oliveira Co-
sar, Gui lherme Ralston e dr. Amador 
da C. Buono. 

C A R T A S U S B O M E M S E S 
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DEMISSÃO n o SECRETAIIIO DA UNIVER-

SIDADE DE COIMO it A - O CAIITIDO DE 

rforitATICO—QUAWDO ft ACCEITAVEI. A 

HO.VARciíU — M(rri»os roil OIIE VAI 

CRESCENDO ENTRTÍ KIIS 0 O B T I D O 

REPUBLICANO — BXPMOAÇUES DO MOVI-

MENTO DAS TROPAS O CARNAVAL. 

A ordem dc dln é o decreto, publi-

cado no ultimo numofo oa fol*»a offl-

cial, demittlndo do logar de secretario 

da Universidade o sr. dr. Antonio 

Augusto Corquelra Coimbra. 

SegUKdo »* proprias declarações das 

folhas ofllclosas, à'Jilcl1« respeitável 

funcclonario foi deraittido, peio Cf im ' 

do estar filiado ao purtido doraoera-

ttro, 

Esto pioceilfen'-n do governo pó'lo 

sor muito agradavcl ao (.iicfr* Es-

tado o A camarilha quo o rodeia ; m. i í 

nonhuin homem sinceramento liberal 

oi!sf»r)P! apolaudil-o em publico ou sanc-

elonal-o, lití lr!flr"o da s»a conscloncla. 

Nfto p(!rtoncemos a rierilltimr». parcla-

lldado politica ;—o nosso partido C 

unicamente o partido nacional. 

Queremos, poróm, quo subsista, em 

toda 6 ses p'eoitpdo, o regimon da 

liberdade o da toieriiíCid " nfto nos 

sofTro o animo que assistamos, líSrO 

protesto, a esto odioso regresso aos tem-

pos tonebrosoa do absolutismo. 

Em toda parto ondo irradia o 

facllo üfllhanür.Mmo da cIviliBaçfto, a 

liberdade do ponsariloilto acatada o 

garantida, reconhecendo so qiíõ dc.lsa 

liberdade promana o aperfeiçoamento 

social trabalhado na eterna evoluçfto 

dos espíritos. 

Desde quo nesto palz vigora o cons-

titucionalismo, só o actuai governo 

perpetrou uma violoncla do tal ordem, 

como a do que vimos falando. 

Paroco-nos quo as lnstituiçflea, era 

vez (1o se robustocerem com actos 

Idênticos, vfto, pelo contrario, perdendo 

rapidamente o abalado pr»stigio quo 

ainda as rodeia. 

Attente-so b"m no quo so ostA pas-

sando. Ha poucos dias. na mesma ci-

dade de Coimbra, homens da mais alta 

presontaçfto social, lentes da Univer-

sidade, capitalistas, industriaes, com-

morclantes o propriotarios, abandona-

ram a monarchla o enflieirararn-so pu-

blicamente no partido republicano. 

Pose a quem posar, ó certo quo so 

nfto pôde sor incondicionalmente mo-

archlco, nesta opocha odeantada da 

historia da humanidade —A monarchla 

acceita-se, quando os sous governos so 

oriontam om formulas o princípios libo 

raos, quo sirvam todos os legítimos 

Ideaosdo progresso, como diz um illus-

tre publicista. 

Monarchia absoluta, ondo as leis so 

esquocem e rasgam, em quo o c.lia 

mado pacto fundamental desappareeo 

BO inutilisa, nfto a querom nem a 

desculpam homens livres e cidadãos 

Independontes. 

Nas sociedados primitivas, quando 

nfto ha ainda a educaçfto politica do 

povo, desculpa-so o governo autocra^ 

tico o pódo ser dispensada a intorven 

çfto do olomento democrático na direc-

çfto dos nogocios públicos ; mas hojo. 

juando o direito do cidadfto se affirma 

Ininterromptdamonto nas diversíssi-

mas modalidades do confilcto social,— 

bojo nfto so tolera um governo capri 

choso, pessoal o autocratico. 

Por isso, os professores da Univer 

sldado so encaminham para o partido 

republicano, deixando a monarchia 

abandonada do sou esforço, da Bua 

loaldado o dos seus serviços. 

Por isso, osto êxodo dos acampa 

mentos monarchic,os ha do continuar 

o ha de engrossar, e pódo ser aman lift 

;omo as grandes avalanches das mon 

tanhas, quo ombaracem a sua quoda 

nas planícies. 

Eram bons os tompos om que os 

governos desarmavam os doscontontos 

contentavam os desavindos, pela 

promulgação do reformas liboraes 

Agora, afugentam-so os homons bons 

os cidadftos dignos o prestantes. 

Eis porquo os lentes das escolas 

uperioros procuram na republica asylo 

agasalho para as suas idéas, protoc 

çfto para a sua indopondencla pessoal. 

Os desatinos dos nossos governantos 

assim o quizcram.j 

Quem semeia ventos colho tempes-

tades. 

O jornal quo assim fala, tera-so "on-

sorvado sonlpro na mais estricta impar-

cialidade, chegando ató, por vozes, a 

dofonder calorosamente os a<*tos do 

g u v r n o quo Bio dignos do tal ou 

qual appiuiwo 

Vamos jA moio camiüllo do Carna-

val. 

A ju lgarmos pelo que temos pre-

senciado, fSüüHa aos olhos quo tudo 

vai declinando etn coloro o precipi-

tada dccadencia. 

I " vordado quo o tempo corro multo 

pouco propuno a folganças próprias 

deeta cípocra. 

Ura ceo fofrado do nuvens, iilumi-

nadas, a espaços, poio clarfto (lo ro-

lampago; lufadas impetuosas o cor-

tantes; grossas corias de chuva fusti-

gando estrepitosamente as vidraças: 

tormontás rfc mar o tempestades na 

torra:—todo esto cofiojo do inclemên-

cias, quo nos obriga a uma reclusão 

•mpertinonto, aborrecida, molosttí, nüo 

do Woldo a oompadocor-8o cora ex-

pansOos quo demandam bollos dias, 

annunciados om jubi lo peh dealbaçfto 

da madrugada no indefinido do um 

coo do azul puríssimo, onde logo de-

pois U "cl flnmmojo esplendores por 

sobre os osfuníavaiientos da aurora. 

Nfto obstante, porém, cs4« Invernia 

rigorosíssima, fazom-so jA grandes p»e 

parativos para a batalha das flóres, 

qilri do ío . realisar-so na Avonida, na 

segunda-foirá do Carnaval. 

Ha idóa do orgaríiSaf-sn uma com-

missfto do sonhoras o do caVelbolros, 

nflin do promover osso bello divortf-

nlento, fazendo cora que dollo tirem 

pro»el«o as Cozinhas Economicas o ou-

tras Instituição« do beneficência. 

Bollo pensamento! 

Pelo nosso Estado 

F e n i a n o S 

O bando precatório dos Fenianos, 

qilo sahirA nojo, ao meio-dia. com o 

costumado esplendor, a osmolar om 

beneficio da Maternidade o Santa Casa 

desta capital, devo percorrer o sa-

güi rito itinerário < 

I iuas Brigadeiro 1'obloj, EstaçSo o 

Florêncio do Abreu, largo de H. Dento, 

ruas da Bóa-Vista, Rosario. 15 de No-

vembro. Direita, fi Bento, Libero 

liadaró, 3. Jofto e Ypirang», praça da 

Republica, ruas da Consolaçfto, Anto-

nio Prado, Conselheiro Chrispiniano e 

Viaducto, ruas Libero Badaró, Josó 

Bonifacio o Commorcio, travessa do 

Thesouro, ruas do Palacio, Carmo 

Bóa Morto, Tabatinguera, Theatro, 

Marechal Deodoro, ('aixa d'Agua, t iuin 

tino Bocayuva e Riachuelo, largo do 

S. Francisco o Club. 

As bandas do primeiro regimento do 

infanteria do policia o do corpo do 

bombeiros prostam-.se graciosamente a 

abrilhantar o cortejo. 

Vinho do Porto. 

E' ura verdadeiro noctar o vinho 

tonico reconstituinte quo os sr. Baruel 

it Comp. importara directamente da 

adega particular do sr. Freitas Oo 

mes, conhecido viticultor do Porto. 

Km uma garrafa com quo aquolies 

srs. nos presentearam, só achAmos 

um defeito — nfto ter trazido compa-

nh i ra . 

Para occorror ao pagamento das 

(liarias a quo fizeram jrts os empre-

gados da Inspectoria do Terras quo 

estiveram om serviço fóra desta capi-

tal, no mez findo, vfto ser entregues 

1:330$ ao respectivo pagador. 

Acérca da contradança das tropas, 
quo nos referimos na farta proce-

dente. dizem uns que o governo re-
ceia graves perturbações da ordom 
publica. Sondo esta a explieaçfto do 

xtraordlnario movimento da força ar-
nada. ninguém dl r i quo nfto sejam 
fundados ossos recoios. 

Outros sfto do oplnifto quo so trata 
apenas do uma phanta-tica pavorosa 
lestinada a actuar sobre o animo do 
hefo do Estado, propenso, dizem, a 

doixar-se «impressionar por esta or 
dom do exhibiçõ >s mavórcias». 

Nenhuma destas oxpllcaçSos satisfaz 
cabalmente. 

Abordando osto mesmo assumpto, 
uma das folhas mais importantes des 
ta capital escreve um artigo onde 
onstata quo nfto ó Impossível que 

obra anarchisante omprehendlda pelo 
govorno, infelizmente sob o alto pa 
trocinio do chufo do Estado, osteja jA 
prenunciando os sons Inevitáveis fru-
ctos, o quo assim so torno urgente 
tomar providencias militares, destina 
das a Buffocar qualquer tentativa mais 
expressiva do protesto publico. 

Foita, como cstA. a rovoluç&o nos 
splrltos, o quo todos sentem, o quo 

todos vóom ó qne o actual estado do 
ousas nfto pôde continuar assim. 

E' por este motivo quo o mesmo 
Jornal a que acima »Iludimos per-
guntar—Quando so tornará («c.vio esso 
sentimento de dissidências, quo o (lesa 
tino dos governantes veiu acordar na 
onsciencia dos mais desapaixonados 

o pacíficos cldadAos ? SorA cedo ou 
tardo ? E «erA facll ou serA difilcil a 
sua exploaflo T Ninguém o pódo dl 
zor I 

E, dopois do fazer algumas conside-
rações sobre a gravidado da situaçfto, 
•onoluo: 

Imaginar quo isto pódo durar, quo 
do fermonto da anarchia o do desres-
peito proposital pola lei podem germi-
nar bons fruotoB o que uma tal situa-
çfto, BO nfto fór promptaraonto modifi-
cada, pódo conduzir a outro desfecho 
que nfto seja rillna o deshonra—ó, na 
vordado, o cumulo (1a cegueira poli-
tica I 

Passava um moço, anto-hontem, As 

10 horas da noito, pela rua do Gazo-

motro, ((liando o guarda do posto dessa 

rua, completamento ombriagado, quiz 

prender o innocento transeunte, quo, 

fugindo A sanha do zeloso policial, con 

seguiu chegar a casa n. 13 da rua 

Correia do Andrade, aondo ao recolhia. 

Aquelle, poróm, nfto ostevo para res-

peitar a casa alheia o mettou-so polo 

corredor, atraz do BOU persoguldo. 

cujo braço so agarrou. 

Duas sonhoras quo lho observaram 

a irregularidade do procedimento fo-

ram desrespeitadas pelo feroz a»t 

nhado, quo lhos retorquiu : «Posso on-

trar até no quarto o mesmo matar a 

quem quizer ; para isso tenho ordem." 

E mostroullhes o revólver quo tra 

zia. 

Aos safanOos, arrastou para fóra a 

pobre victiraa da sua colora, espadei-

rando desalmadamente o moço inerme. 

Protestos das senhoras referidas, mfto 

o irmft da victima, do nada valeram 

o cilas mesmas foram ameaçadas pelo 

Valiente. 
Motivo de tudo Isso : o moço a que 

ailudimos se negou a dar. ao tal edi-

ficante guarda do posto da rua do 

Oazomotro, alguns niekois quo lho fo-

ram exigidos atrovidaraonto. 

Sem commontarios. 

Terceiro do artilherla. 
Recebemos hontem a visita do des-

pedida do sr coronel Ricardo Fernan-
des. quo transfere a sua residência 
para a capital federal, deixando, por 
tanto, o cominando do 3» regimouto 
de artilheria. 

Nfto queremos julgar nem condem 
nar as razr.es quo influíram no sr 
ministro da Guerra para transforlr 
aquelle militar. 

Garantimos, entretanto, quo o Br. 
soronel Ricardo ó um brioso olllcial quo 
»abo fazer respeitar a espada quo cinge 
o honra o exercito brasileiro. 

Oréve. 

No dial» do fevereiro, constituíram-
se ora gréve os operários da» nffi.:lna-( 
dos ei-olnhos do ferro, em S inta Apo 
l.inla, Lisboa, em numero do porto d-000. 

Motivou a gróvo o terem sido nui-
pensos d"i!8 operários, quo so nega-
ram a fazer uma tarefa ordenad t pelo 
engenheiro, com o desconto do 10 por 
cento. 

A' iiahlds do pjqneto do 11, ainda 
(ifto ostava resolvi l i a quoslfto. 

A Secretaria do Interior concedeu 

permuta das suas cadeiras As profes-

soras D. Antónia ile Almeida, da 1» 

escola de Botucatu, e D. Garlbaldlna 

Pinheiro Mai liado, adjuncta da escola 

(iietano de Campos. 

Foram mandados recolher ao Hos-

pício de Alienados os sentenciados 

dosé -loaquiin do Rant'Anna o Augus-

to W a n Hi 

SANTOS 

Em addltamento A noticia dada 

pelo nosso correspondonte tolegraphl-

co, relativamente ao appareclmento, 

fóra da barra daquello porto, de dous 

navios do guerra nacionaos, temos a 

acrescentar o segnlnto : 

O cominandanto do vapor lnglez 

Biela nfto poude, por causa da enor-

me cerraçSo qno fazia, ler o nomo 

des dous vasos da coBsa armada, que 

bordejavam nas proximidades do pha-

rol da Muela, notando apenas, jA pro-

ximo A barra, qne um delles aproou 

para o Sul, emquanto o outro perma-

necia naqoello ponto. 

A nfto serem os navios quo o go-

verno enviou para o Rio Grande, e 

quo jA IA se devom achar ha mul to , 

nfto nos conota que outros vasos da 

nossa marinha de guerra Bulquem as 

ftguas do Sul. 

— O (Ilustrado profolto da Intendencta 

santista ordenou ao possoal da Repar-

tição do Estatística que procedesse 

ao trabalho do roconscamonto muni-

cipal. 

—Foram proses vario» lndlvidnos 

quo se divertiam. As 10 horas da noi-

to de quinta feira oitirna, ora atirar 

podras aos edifícios fronteiros à Etn-

preza Docas de Santos. 

Ora os marmanjos ! 

— Phenomono realmente curioso 

Bcaba do ser observado alli, por oc-

raslft') do nascimento de alguns baco-

rinhos. 

Entre a ninhada apparoceu ura com 

todoB os nignaes característicos do olo-

phante : apparelho dentário, app?ndlco 

nasal. otc. 

Apezar de sabermos que, entro os 

pachydormeB, so podom dar, mais fa-

iimenfe do que nos ontroB msmmlfe-

ros, ossas e entras aberrações, nfto dei-

xamos, comtudo. de lembrar que, nos 

primeiros tempos do vida extra-ute-

r lu i . as raals insignificantes Irregula-

ridades phy-iob gicas nos apparecem 

com o »«poeto do formidáveis aleijões. 

Em todo caso, o eer hybrldo lá 

estA exposto As vlftaB dos curiosos, 

na vitrina da casa Labatut. 

-Durante o mez findo, rcglBtrarara-

BO, all i , 237 obitos 
CAMPINAS 

Relativamente A noticia dada pelrf 

Qerimníl, sfll-mando quo Be t inham 

verificado naqseli» cidade dona casoa 

de febro amarolia, fí<Z o nosso colle-

g i do Diorio o segainteí 

«Podemos garantir que o estado sa-

nltario de Campinas é óptimo. q.7e nfto 

so tom dado aqui casos do febres gra-

ves. de qualquer natureza, tfto com-

rauns na cstaçfto calmosa, e raolto 

monos do febre amarolia ou outra en-

fermidade transmissível.» 

— No dia 20 do corronto, roallBar-se-A 

a primeira BOSSSO do ju ry , oo anuo 

corrente. 

— Ü m novo crime acaba do ser pra-

ticado alli, tendo, como o outro qno 

aqui narramos, ha dias, o mesmo mo-

ve i : o clame, o eterno ciúme caracte-

rístico da animalidade. 

Lu iz Bueno feriu gravemonte nas 

costas, com uma facada, o seu sobri-

nho por ufllnidalo Dorothou dos Pin-

tos. na porsuasfto da quo elle o a 

mulher lhe desencaminhavam a com-

panheira, da qual ostava separado ha 

dias. 

O i ggrossor foi preso ora fHgranto, 

nft) se mostrando arrependido e do-

clarando ter apenas dado uma facada 1 

Sim,senhor; perdeu a mulher e ar-

ranjou cadeia para o resto da vida 1 

— O espectáculo realisado, na quinta-

feira ultini», om boneficio do Lyceu de 

Artes o Officios, rendeu a quant ia do 

2:330$. 

O povo campineiro estA dando as 

provas mais cabaes do r u amor pola 

InstrucçSo profissional, q to lhe pro-

metto a f-ympathlca lneflta'çfto do es-

forçado conego Nery. 

—Consta ao nosso collega do Cor-
rHo que alguns cavalheiros alli resi-

dentes vfto representar ao govorno es-

l a i n a l , pedindo quo sejam concluídas 

a i obras do edifício designado («ra 

servir de alujamonto acs Immlgrantes 

que se destinam ao Interior do Es-

tado . 

L IME IRA 

O trem que. no dia 28 do passado, 

vinha do Rlo-Claro, ao paesar om ter-

ras da fazenda do Saltlnho, situada 

entro a estaç&o do Cordeiros e a da-

queila cidade, quasi apanhou um In-

feliz viandante, quo teve a feliz lem-

brança do BO atirar a um profundo 

vallo para escapar A morte. 

O8 passageiros do referido trem as-

seguram que o homera ficou esper-

neando no locbl ondo cshiu, sem po-

doieiu, entretanto, assegurar BO elle 

estava eu nfto ferido. 

—Continuam as abelhas a importu-

nar os transeuntes. A Intendencla 

ainda nfto providenciou sobre tamanho 

ahun >, embora tenha rocobido diver-

sas reclamações. 

—Abriu-se ante-hontom a Misericór-

dia local. 

AMPARO 

Recobomos o primeiro numero do 

uma folha quo »cab» do sahlr a lume 

com o tilulo Miniatura. 
Perfeitamente cibido o titulo quo 

tomou a delicada colloguinha. 

— A Intendencla municipal acaba de 

receber um pedido do privilegio, p-lo 

tempo do vinte aunoB. para o estabe-

lecimento do uma rede teleptaonlea «»• 

queila rldado. 

B' «ignatario do requerimento o i r . 

Jofto do Oliveira Correia. 
jD i tnu i rr 

No bairro do Cuxanibú, foi encon-

trado inorto, dentro do unia cs«» de 

sapó um pobre velho, qne slll vlvlu 

Iseladu de todo». 

O sou corpo, jA om ad"antada de-

composlçfto, estava todo coberto de 

formiga«, qno nollo so banqueteavam 

A larira. 

Infeliz I 

—An t i h on t em , na Matrl». frd risa-

da nina inir s'1 por alma do gom ral 

Carneiro. 

A»-l3tlram ao ecto o-' o f lHa ' « e 

banda dn musica do 2.« b»t--ihfto da 

força publica. 

Recebemos uma lata da reputada 

manteiga La iiorrtona, nma da» me-

lhores quo se vondem no mercado o qoo 

os apreciadores encontrarão na rn>a 

do sr. J . Perich, A rua KpUcopal, 

n . 33. 

Agrodocldoc. 
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PALCOS 
E SALÕES 

A Lucia de Lammermwr, quo, Da 
oplni&o das críticos, â a obra-pilma de 
Donizetti, arrancou enthusiasticos ap-
plauses no theatro lyrleo de Lisboa, 
onde Paocini, De Marchi o Camera 
aouberam dar ao sens respoctivos pa-
peis uma Interpretação extraordinaria-
mente primorosa. 

Também foi alli multo applaudida 

• Lucrécia Borgia, do mesmo auctor. 
Nesta u l t ima, conbo as honras da 

noite da 1.* ropresontaçlo, uosta epo-
chs, ao tenor Maslnl, Qcnmro, e 4 sr». 
Gini , Lucrécia Borgia. Também agra 
daram bastante a era. Fabbri, q u i 6 
um exoellonte contra to, o o baixo 
Dado, quo fez, oom muita correcção, 

• parte do D. Afonso VI. 
Foi contrautado para o mesmo thea-

tro, e j& dovo tor - B o estrelado alli, ca 
Aida, o famigorado tonor Mariacher. 

* 

• • 

A Imprensa do Lisboa recebeu ccm 
exoepalonal syrapathla a 1.» tiple J u 
lia Ztragooi, quo ;0 estrelou no thoa-
tro lyrlco diquoi la cldado, com o ('ha-
leau Hargaux, no papol de Angelyta. 

O oscriptar llBban<una J ay ra i tio S a -
guler, oonsul de Portugal ora Bordeaux 

lou 4 ompreza do D. Maria, de LU 

baa, a peç i La megire aprivoisfe, do 

Paulo Dolalr. 

Devo subir 4 scona naquolle thea-

tro, nos Una d i opocha presente ou 

princípios d l futura . 

• * 
O Testamento da velha, qua om Lis 

boa n » j agradou, afóra a parto musi-
cal, foi íetacado pelos seus anotares, 
para ser posto om seona no Porta. 

A repreientaçSa desta peçi , oomo 
j4 naticlámoB, agradou pleua.uoute, 
nesta ul t ima cldado. 

Mina s 

A Seoretarla das Fin inças do Esta 
do ordenou ao B i n i o da II 'publica do 
Brasil a transferencia de apólices da 
divida do mearao Eitado, esperando 
conclusão do processo do inserlpç&o 
por titulas novos que se v&o fornocor 
aos po.-ful lurei' 

—Foi roarganiaada a Bridada Poli 
ciai, senlo feitas as nomeações para 
a off loal i lado do 5 bitalhOos. 

—Nfto to n tido a l t e r ado para pelor 
o ««ta lo sanitarlo do 8. G.'raldo 
Serraria, continuando as dosinfocçõas. 

Dlaom-no tolegrammas procedoates 
daquullas localidades. 

— O prosidonto do E i t i d o recebeu 
telegramma do ministro das R laçOcs 
Exteriores do Chilo, agradecendo, om 
nomo do prosidonto daqu9lla Republl 
ca, a communloaçao quo lho foi foita 
sobre a chegada, om Ouro Preto, da 
commlssfto mineira na Exposição do 
Santiaga. 

—Sobro a Installaç&o da Alfandega 
do Ju iz do Fóra, consta terem confo-
rencialo o Br. ministro da ViaçSo o o 
director geral das rendas publicai do 
Th.sauro Fodoral. 

— O nosso c o l i g i do Pharol tevu 
de snspendor a sua publicação por 
dias. do SO a 25 do m z passado, por 
se lho haver quebrado peçi i iupartauto 
d» machina do impres so. 

—Na c lda lo on In se pub'ica o ra 
ferido orgarn, Ju iz da Fóra, reuniu se 
um grupo du ltiferiuro3 o cabos do 
8.» bata lha i da Br iga ia Policial do 
Estado, afiai do tratarem da fundação 
de um clnb, resolvenlo-aa instituir 
nma social »lo oom o uoraa do Club 
Recreativo c InilrwAiva, com o lou 
vavel latuito do ra'ilitar a tiistrueçlo 
aos Boeios, proporcionando-lhos tam 
bem algumas diversões. 

Na mesma cidade, abriu a» um iiu 
portante estabelecimento mu-icsl, pto-
priedido do sr. Tbeodoro Gootze. 

—A Tribuna Mineira, da S. José 
do Paraíso, era artigo do fundo, la-
menta os tristes factos do que tom 
eido thoatro o distrieto das Cachoei 
ras, constantemente assaltado por ban-
dos armados, cora o flrn j4 do impedir 
o exorcioio das funeções das auctori 
dados poiioiaes, j 4 do embaraçar t 
marcha dos negados municlpaos, tu lo 
motivado por pequeninos o inconfes-
sáveis interoKBi'B políticos. 

Bm 9. Caet i i i i do Ch>ipitó, I ac i 
lidada vizinha do Alto Rio Dace, fal 
lecoii a africana M »riu. cora conto ( 
dez annos de ednde. Dizem que, mos 
mo ne se período de volblce, ainda 
trabalhava, sem manifestar sentivtl 
alteração nas FURS faculdades. 

Das Várias: 
«O New- York Herald, de 25 d e j a 

nelro, publica um telegramma do «eu 
correspondente nesta cidade, no qual 
e i te declara que o ministro da Fran 
ça no Brad l roceben instrueçõaa para 
pedir o processo do almirante Je iony 
mo Gonçalves e do coronol Moreira 
Cesar, que mandaram matar, sem fór 
ma nem feitio de processo, o engo 
nhelro Buetto, no Djaterro, no anno 
passado. 

Este engnnheiro, accrescenta o mes 
mo telegramma, estava em serviço do 
governo provixorio revolucionário o 
dirigia o Arsenal do Daotorro. qnand. 
a esquadra da legalidade, comraanda 
da pelo alralrauto Gatiçtlvos, se apo 
doruu daqu.'ilo porto, depois do t ' r 
posto a plqoe, com ura torpedo, o cou 
raçado Aquidaban. Tendo sido prc3o o 
engenheiro Buette, foi «11« oncaireg» 
do de fazer fluctuar o navio, e, depois 
de haver prestado esta serviço, foi 
conduzido 4 fortaleza de Santa Ò'U7, 
onde o corouol Moreira Cesar o man-
dou matar som julgamento, usbim cu 
mo a certo nomeio do ofli '1*03 lira 
BlIeiroH, inclusivo o oh fe do gov rn 
provisorlo revolution trio, o capita a d« 
mar o guerra Frederico Lorena.» 

H i n o j i dl » i n o i n e r i o tom 
Bldo rigores g-iiiio om Pi.rti gal. 

Em todo o mez de janeiro e dnran 
to a primeira quinzena do fevereiro, 
principalmente, raios foram os dias 
era que o sol temperou, por Instantes, 
o frio Intensíssimo o derrotou a no-
ve aocnmulada nas montanhas, e ató 
naa próprias ruas das cidades. 

Dos nossos oollegas do Pharol ex-
tractamos a seguinte noticia quo 6 mais 
uma prova das funo-itai consoquencias 
a que conduz a miséria : 

No mnniclplo de Piumliy, district i 
de S . Roqne, uma pobre mulher, mao 
de duas crianças, uma de dous annos 
e outra de quatro, vivendo miseravel-
mente nas cercanias do povoado, 
desatinada ao presenciar o soffriiuonto 
da seus filhinhos, quo definhavam de 
fome, aoncebeu e roallsou a idea hot' 
renda de lhes dar com a morto uma 
sorte melhor. 

Armando se então de uma enxa ia, 
correu para os d om fiihi.iboi e, ,!e>-
carregando-lhes golpes no poicoço, de 
gollon-os. 

Btn seguida, apanhando uma faca do 
ooilnha, vibrou nobre o pmto um gol-
pe, que deixou do sar mortal, porque 
a l a u l n v de m\ q m l i d a l ) , torceu o 
desviou se, aem uttinglr o ooraçAo. 

A l l udnad i o vertcii lo sangue da fo 
rida, corren ató á porta do sua «tsl-
oha, sendo assim vista por pus • 
aoas que passuvam na estrada. 

Preá», confessou tudo A an toriilade 
poMolal, que a fez recolher i\ enluta I 
a instaurar proceuso. ' 

O S u l 
O nosso co 'ega fo Jornal do Com -

mercio publicou, em sua edição de 
ante-hontem, os seguintes telegram 
mas : 

MONTEVIDEO, 2 8 

Tem sido commeutada a p i r te ofll-
clal do coronel da guarda nacional do 
nomo Marlonse, sobro o combate do 
Sarandy, porque, sondo ol lo cônsul no 
Salto, com llconça para servir no 
oxerclto, ologla muito o commandanto 
Jo&o Francisco, quo dizom ter sido 
preso em 1'orto-Alegro, nccusado do 
ostar implicado] om crlmos na frou-
teira oriental. 

— O s revoltosos crearara um lmpoa 
to sobro o gado quo passa do Brasil 
para o Estado Or ienta l ; s en l o : para 
o dostinulo ao matadouro, 23 por ca 
beça, e para criação, 14 ; mercadorias 
e outro qualquer g mero, 15 
sobro o preço da factura. JA entraram 
pagando Imposto mllharos do rezes. A 
Imprensa pergunta o que fazem as 
auctorldades brasileiras, quo consen 
tem om slraiihaiito fa t >, a pouca dls 
tancia do San fAnna do Livramento, 
ondo o gonoral Sampaio reuniu tanta 
força. 

—As tropas do governo do Br ia l l 
continuam n tomar multas precauções. 

Do Paiz: 
UUENOS AIHES, '21 

O dr. Fernando Abbott consrgj iu 
quo o governo argentino enviasse para 
o Alto Uruguay duas lanchas, para 
augmontar a vigilância ua fronteira 
do Corrientos e auxil iar as forças lo 
gaos brasileiras no sorviça da obser 
vaç la contra os revoitosoB. 

MONTEVIDEO, 28 

Seguiram hoje para Rivera muitos 
revoltosos, quo va i incorporar se i.os 
grupos que catão em Cochila N gr» 
o esporam a spproxlm<içflo de Appur! 
cio Saraiva para Invadir o Rlo-Gran 
do do Sul. 

As uuctarldadoa orlentaes c^ntlnu m 
a proteger abertamente os rcvolta-

Foi a informações á Suporintondencla 

das Obras Publicas o requerimento da 

Camara Municipal da villa do Caragua-

tatuba, sollicitando a construcç&o do 

uma nova ponto no rio Santo Antonio, 

na estrada quo dessa villa soguo para 

0 interior do Estado. 

A nova f x iodlçao portugacz» a L111 
reuço Marques. 

Esta expedlçfto, a quo j á noe rofo 
rimos, ó formada pelo esquadrão do 
lancuiros 2, composto da 1.» o 'i • 
companhias o vai na scgulnto força 
capitães, 2 ; tenontes, alferes, í 

1 '» fcargantos, 2 ; 2.c" targentos, 8 
1 . " cabas, 8 ; 2 . " cabos, 8 ; soldados 
1 : 0 ; i la i lna, 0 ; ferradores, 1 ; apren 
dizes do ferradores, 2 ; votorinari e, 1 

Os offlciaeB o sngentos sao : capi-
tão M.us iah ) de Albuquerque, espltaa 
J iaquiiil Augmta Ripa la, tenente J o 
ró Jn l io Pessoa, tenente Vaz Montei-
ro, alferes J . Montez, cupitSo vetori-
nario, Manoel Joaqu im Cardoso, afpi 
ranto Lobo, i « sargentos Jofto de 
Olivolra o Augusto Correia, "i " sar 
g'n'.os Mallo, Carrase i. Pereiro, Assis 
E pirito Santo o M chado. 

Desastre. 

Nas immodiaçõos do Ypirauga, ca-
hin, hontom, ás lt horas da tarde, (lo 
um andaimo do umas obras do sanca 
mento, um pobre trabalhador, quo ficou 
om mísero ostado. 

O infeliz, do nome Bonodlcto Lefto 
ó italiano, casado o resido na rua Luiz 
Gama . 

O dr. Xavier do Barros prostou-lho 
os primeiros soccorros. 

Tamboiu compareceu no locai o 
subdelegado capitão Joaó Bento. 

Consta quo o sr. capitão Tancredo 
do Amaral, 1." ofilcial (la Secretaria 
do Interior, no tomar posso do cargo 
o novo secretario da Just iça, foi con-
vidado para cxorcer o logar do seu 
ofilcial (lo gabinete, depois da acquies 
coucia do dr. socrotario do Interior. 

Movimento dos doontc3 do febro 

amnrclla (lo Hospital do Isolamento 

do Santos, duranto o (IIa 28 do mez 

passado. 

Exist iam : 

Marítimos 

Terrestres 

Total 

En t raram: 

Marítimos 

Terrestres 

Total 

Sahirara: 

Marítimos 

Torrestres 

Total 

Falleeorara : 

Marítimos 

Terrestres 

Total 

Existom . 

Marítimos 

Torrestres 

Total 

Facada. 

2« 

21 

47 

12 

20 

22 

48 

Hontom, ú» 11 1/4 da manha, o ita 
l iano Carlos Luchetti, do 47 annos do 
edado, casado, proprietário, morador 
no Lagcado, foi ferido pur um cabo-
clo, com uma facada nas costas. 

O ferimento tom 2 centímetros do 
extensão. 

A vlctima foi pensada polo dr. Mes-
quita, medico da policia. 

O major Octaviano, 2o delogado, 
instaurou o competente processo. 

Seguiram hojo para o Rio, era cum-
inissao do governo do Estado, os drs. 
Adolpho Lutz o Arnaldo Vioira do 
Carvalho, com o fim do estudarem os 
processos da vaccinaç&o o o moio do 
fundarem os institutos Pasteur e Roux, 
nosta capital. 

A união do commeroiu portuguez. 

No relatório da Associaç&o Cou-
merclal do Porto, recontemente puü I • 
cada, Ifi.n-se estas palavras, quo at-
tostam oloquentemonto a união que 
exibto no coiumeiciu po i tuguez: 

<A direcção recobe», cm tempo, da 
parte dus antigos representantes das 
asBociaçfies de Llsl<da, dissolvidas poi 
decreto do govorno, um novo toste-
munlio de uuiao e benerola deteren 
cia; gratos a esta nova demonstração 
(lo i-yiupatlila (laqueileu beneméritos 
cavainoiros, fazemos orientes votos 
por que, no mais curto prazo poi-o 
vel, ttlcmicoin a desoj<xla approvaçao 
dos estatutos que tom nlfoctos ao go-
verno, e que, omfim, passam rouonstl-
tulr-se Icg.tlmeute aqueilas prestantes 
corporaçOjt, que tantos serviços rizo-
raoi ao cotumerelo o 4 Iniilstrla na-
cional, e com as q inos esta Asaocla 
ç l a Co.:im relal du Porto sc.npre nisn 
teve «s mais apreciáveis relações no 
hOli ie. ierla lc, noa mestuos intuitos em 
prol das ItiteroísuH l'. g'tiruoB da elasao 
que repiveeritamos.» 

SPORT 
Depois de qninzo dias do meto, abrem-

to hoje ao publico os portões do llip-

podremo Paulistano. 

O program ua acha-se bom confec-

cionado o encerra bons parooa, no-

tando se animaes que n ï o comparecem 

4 pista ha muito tompo. 

Segundo os avisos do nossa repor-

tegom, que naa dormiu sobro os oxer-

iclos dos inscriptos, entendemos que 

a maioria dos vencedores n4o ó aquol 

la apontada pelos cathedraticos e, se 

nâo alongamos considerações a respei 

to, ó parqua nos falta tompo, procloaa 

m i c i a com que ao nfto compram pou 
les mas quo resista a tolas as dppio-

ciações o a todos os imaglnavols ca-

prichos do um cambio mal ig io . 

Eis os nossos favoritos : 

S. Roch Comp irta 
Atlante Farruco 
Keaii — 
Judea S. Chir 
Segredo Jeffiraim Bessina tí',tc d'Or 

* 

O Club Athletico dl Pelota roal'st 
hoje u na fnneçi i no odlBelo da rua 
11 de Junho , comnomorando o 2." an 
n!versai lo da sua fundação. 

Em bellos cartões chrono» Oit&o lm 
prestos o programma da festa o cou 
vite 4s famílias o 4 impronsi, quo assis 
tir&o ao torneio doa moços athUtls-
tas. 

A Iverearios da pvlotarlamo profisslo 
liai, como luut.l, soiifto deprimeuto i 
preju Jlcial, nfto podemos deixar do es 
tabelocer clara a separação qno Vui 
entre ella o o f.elotarismo dilettante. 
tal coma a briosa mocidade da Club 
Athletico o comprehende o qu * incan-
tostivoii b.ini 11 -ias lho traz. estimulai! 
do a inJa o amor aos exer. iclos muscu-
lares, rccommonia. las pela sclenola 

Assim, pois, folgamos om ng ls t ra i 
por todo o berapre os auccessos do.-
bravos raprizes do Club Athletico, cou 
a mesma satlsfacçlto oani qoe recebe-
remos o d' fi'iitivo banimento, om no 
me da nierai pub: c i, do pclotarUme 
proflasional. 

A Alfandega do Porto-Alegro nn-

dou. o mez passado, 1.102:1053117; » 

do Rio Urando, OH:000|. 

A Suporintondoncla doa Obras Pu 
blicas fui auotorisada a dosponder a 
quantia do l5:5D2$50t) nas obras de 
roparaçao do quo careco a ostrada do 
Santo Amaro, no trecho ontro o largo 
do Iiiuchuelo, nesta capital, o a Avo 
nida Paulista. 

Est4 designado o dia (i do corrente 
para a abertura do concurso para pro-
viiuonto das oscolas vagas do iustrucçfto 
primaria do Estado. 

«Junto attestado medico» foi o dos-
pacho que tovo o requerimento do sr. 
Josó Antonio Ponicho, oncarrogado do 
íiucloo colonial do Pariquóra assú, po-
diudo 00 dias (lo liccnça. 

Assassinato 
N i povoação po i tugurz ! do Fornos 

d'Aigodr José Joaquim, no melo d( 
uma qu stfto com a oiiiiher. pegou di-
urna tenaz o ebnn lha o craneo, ma-
tanda a In-taotaaeaili-ntc. 

O asstss.ua i vuliu-se, d ixa ido ao 
aba:idona uma lilb.: l ia. 

Foi acceifa pelo governa a opçSo 
feita polo sr. Horn rato Faustino de 
Oliveira, do professor da t!1 escola de 
Itapotininga, pelo cargo do professor (la 
Escola Modelo daquella cidado. 

8BEFORMAÇÕES 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimoniaos : 
Santa Ephigenia. a favor do Car-

mino Gentile o Luiza Votaro ; 

S. Bento de Sapuealig, a favor de 
Antunes Mariano dos Santos o Anna 
Maria da Conceição ; 

Santa tíita de Cataia, a favor de 
Josó Maria da Silva o Catliarina Ma-
ria do Josus. 

—Provisão amurai o quinquennal (la 
vara (la comarca de Parahyuuna o do 
fabriqueiro da matriz da localidade, a 
favor do pailro Josó Estevam Ferreira. 

K Y G I E N Ç 

O dr. Henrique Thompson encontrou 
cm mós condições as casas ns. 21 o 
35 da rua 2õ do Março, cujos pro 
prietarios foram intimados a fazerem 
os nocessarios melhoramentos. 

Offlciou á Directoria do Serviço Sa-
nitário, sollcitando.proviíleucias u res 
peito dos prodios n. lt), 2D C o 211 II 
da rua do Carmo, quo ameaçam ruir. 

Vaccinou 10 pessoas. 

— O dr. Evaristo da Veiga foz as 
seguintes intimações : 

Ao locatário da casa n. 05 da rua 
Consolhelro Chrispiniano, a diminuir a 
lotação o bem assim u retirar umus 
tabuaa que dividem uma saia em dous 
compartimentos, ambos habitados ; 

Ao morador do prédio n. 13 da rua 
7 do Abril, a attender 4 intimação an-
teriormente feita. 

L E I L O E S 

Roalisam-se amanha os seguintes : 

De seccos o molhados, conservas, 
moveis, pesos, medidas, balcão e ou-
tros objectos, na rua da Esperança, 
n. 18-A 4s 11 1/2 horas, pelo sr. A. 
Vaz; 

Do magnificoB moveis, tapetes, qua-
dros, espelhos, louças o varias miude-
zas, na rua Formosa, n. 10, 4s mes-
mas horas, pelo sr. Chaves Leal. 

MATA C O U R O 

! I.re . eimeumi, da popinaçAo 
c-pi'Bl, f'Tfc'n í h u l l í T h d . f r n i : 

Rozes 1 U 

Hiircos 51 
C i i i i e i i o d . . . . 14 
Vitellos 7 

l i v r e 

l l u t M l M . J O M Ó 

H. 1 — RUA LIBERO BAD CÓ — U. 1 

(Antiga 8. Joti) 

Apenas serão a:coltas famílias o p i s 

soas de rocunhocida sertodade, daufo-

so como garantta a permanência da 

família du proprietário, quo reside LO 

hoeil 

n u a « i i t t r i u , i n c l u i n d o 

C a m u , 8 Í O U O 

Recebem-se pens'onlstas rtest» capi-
tal: almoça o jantar, H i M mensaes. 

C o m i d a 4 b r a s i l e i r a 
K m p r f z n I l i i l i l e i i r i « <1OH 

f N i ç v H ' I a 1 l l l l l l a ^ 

Sfta convidados os srs. nnolonlstaa 
a reuni roei-se om tusMilWóa geral 
orUnari no e crlptorlo da Compa-
nhia, 4s 11 boras do dia 14 de uiar-
ç i proxi iio. para lhes ser upresenta-
i;o o parecer do Cvnselllo fiscal o se 
proceder 4 Iclçâu ,ta nova directoria o 
do conselho ll-eal. 

Poças de Ci ldas , t 7 do fevereiro 
óo . fUõ . 

DK Josf ; DE CAIIVAI.BO TOI.E^RIMJ 

3 - 1 Director proíldento 

Agradecimento 
Com o coração ainda sangrando da 

porda do mluha filhinha Regina, fal-
leclda no dia '28 do fevereiro ultimo, 
vouho cumprir o dovor de beijar os 

luaos 4quellas pessoas que tão since-
ramente acompanharam a mim o a toda 
a minha faiullla no pungonto transo 
por quo pass4mos. 

E' com todo o desvanecimento quo, 
dosolado pela saudado Infinda da filhi-
nha que tao cfiJo foi roubada aos nos-
sos carinhos, em meu nomo e no do 
iiiiuha esposa a do meus filhos, agra-
deço o alento quo nos doram, os sor-
viços quo nos prustaram todos quan-
tos concorreram 4 nossa casa, naquol-
les dias de dflr o do amargura. 

Declinando os nomes do meus Illus-
tres amigos drs. Adolpho Lutz, Luiz 
Pereira Barreto o L. Stroin, quo fize-
ram todos os osforços possíveis para 
salvar minha filha, o os do mou con-
ciiuliado Antonio Monteiro, do mou 
afilhado Flávio do Barros Franco o 
du meu sobrinho Albauo da Costa 
Santos, satisfaço um dosejo meu o do 
toda a minha família, pois quo, com 
estas linhas, como quo vomos mais 
alllviados os nossos corações pungi 
dos, correspondendo publlcamento ao 
bonovulo desvelo daquellos que a 
Divina Providenciu nos deparou como 
voriladoiros amigos, quo mais uma voz 
so fizeram conhocor, cm momento tilo 
necessário, 4s nossas almas duramon 
to dilaceradas. 

LDCIANO ESTEVES DOS SANTOS. 

i H i n p n r o 

Sr. rodactor do Conmercio de S . 
Paulo.—N4o tomos imprensa local 
quo so ocunt'0 com os actos da Ca-
mara Municipal, o por Isso recorro 
mos a um jornal Independente o cheio 
de patriotismo, como ó o Commcrcio 
de S. Paulo, para darmos expansão aos 
sentiuiontos do Indlgntç&o do quo nos 
achamos possuídos doante da inércia 
criminosa do ttta illustre corporação. 

A ad.iiiul.-lraçào municipal pôde ser 
perfeitamente caracterizada do seguin-
te modo: Ou não anda, ou diupara 
ou esterilidade complota, ou erros e 
desastre*. 

Para provar este asserto, basta re-
ferir os seguintes factos, que ahl es 
tao no domlniu publico: 

As ruas centraea da povoação, como 
aa do General Doudorj , Conde do 
Parnahyba e Rodrigo Silva, est4o em 
tal estado do ruínas, quo nm vehi-
eulo nau pólo transitar por oilas nem 
correr o risco de aer dospedacado, 
jorquo aa pedraa das antigas calçadas 
estão sõltas o espalhadas ao longa de 
cada uma delias, havendo buracos do 
tarannho tal, qno podem engullr to 
dos os tlscaos da Camara. 

No entretanto, o sr. Intendente, 
homem ali4s Inteligente, deixa do 
concertar ossas ruas, o vai occnpar-
se uom os arrabaldes da cidade II 

Este neto nao ó por certo de uma 
administração sórla o criteriosa. 

Ainda mais: no k r ga da Matriz o 
na rna do Dnquc do Caxias, esquina 
da do C n lo do Parnahyba, i xistein 
casebres ameaçando a vida do i trans 
euntis, porque oelfta a cahir aos po 
'aças, o a Camara faz se de cóga, por-
,uo casei- prédios pertencem a potou 
tiHus da terra. Falleee-lhe a coragem 
precita para or:l'-nar a demolição 1 

O prédio pertencente 4 família da 
tlnadi D . Mi l la Tharezt, n&o sa calça 
desde quo o Amparo ó povoação. As 
posturas munlclpaes nao estão om vi-
ger para «.quelia gente privilegiada. 

O viajante, quo pela primeira vez, 
vnitar crta cidade recebera a mais 
lesagradtivol Impressão ao embarrar 
oom duas granles mauhiuas de beno 
tclar café, collooaitus precisamente nos 
centros mais coiumerciaes da povoa-
ção. 

As poituras munlolpies prohlbom 
'bsolutamente a existência de taea 
eiaehinas dentro do perímetro da ei-
lado, o extoode a prohibiv&o ató os 
irrabaides, uma vez que postam pre 

jadi"ar a saúde publica. 

A Camara, violando estos dlspu.-i 
vôos salutares, consente quo dua-i m» 
enlnoB funa ionem no contro da povoa-
ção, eom manifesto prejuízo do teus 
Habitantes, o isto porque unia por-
t -nce a um thuriferario da situação 
i outra a um protegido do Banco 
uoparence. 

(J.ie soffra o povo, que importa ? 
Uma vez quii se ro poltein as conve-
niências partida ias, tu i a vai 4s mil 
maravilhas 

S i os trs vereadores nfto tórn co 
i agem para affruntar as tempestades, 
. eslgAem os seus mandatos o nao 
estejam a sacrlllcar os Interesses do 
.uvu quo, u.a ia> iu4 hora, lha . cun-
lon (i sen destino. 

N4a. o município n4o pó lo i-uppor-
tar uma Camara que n4o comprehen-
ilo 03 Bouu grnnlos Interesso«. 

Os prejudicados 

V J b n t u b n 

A BOA EXCELLIRC1A O SB . BISPO OB SÃ ) 

PAULO 

Ainda uma vez, vem, por este meio, 

i povo deste mnniclplo pedir a sua 

xcollencia para prover aquella paro 

hla de um vigário. A ausência, ha 

loogos cinco mezes, do um sacerdote 

(no administre os Santos Sacramentos 

•os fieis catholicos torna-se dia a dia 

nais sensível, e ató mesma prejudicial 

ás SUSH crenças 

1'ooliaou-ò no reconhecido zôlo, sa-

neloria o amor pela nossa rollglfto, or-

iiaraeotos do preclaru bispo paulista-

no, »guardamos prompta solução 

3—1 Catholico. 

/ i o c o m m c r c i o 

Os abaixo asBlgnados, sudoa da 

firma Melillo & O., com o s a de li 

vrus 4 rua de 8. Bento, n . 0.1, dccla 

raiu 4s praças eoru quem tóiu rela 

ções que, mil data de i do iiiurço no 

1893, dissolveram, ua i.-a'ur cuidi .li-

dado o haruiuiii/», a 111'.sola «ucied .d 

reilraiido-so os »ócios cummandltarios 

Alberto Rodrigues & C . , pagos e sa-

tisfeitos do sou capital o lucros, II-

cando a cargo exclusivo do socio Mi-

guel Melillo todo o activo o passivo da 

oxtlncta Urras, e os cominandltarlos 

exonerados de toda a responsabilidade. 

S. Paulo, 2 do março de ln95. 

MIOUBL MELILLO. 

8 — 1 ALBKBTO IVODBIOUES & 0 . 

J u c u r e h y 
8 . * CONVOCAÇÃO OA COMPANHIA LUZ 

ELÉCTRICA JACinSUVKNHB 

De ordem da directoria, convido os 
srs. accionistas a reunirem-so no dm 
0 do corrente, ao melo dia, na sala da 
Sociedade Litterai la. 

Do conformidade com o art 23, §,5 
deliberar se-4 seja^qual fór o capital ro 
presentado e o numero do votoB pro-
sélitos, visto n&o lerem comparecido, 
na 1.» o 2.», ncolonlstas quo reprosou-
tom os dous terços. 

Jauareby, 1 do março de 1805, 
O secretario, 

JOAQUIM MIGUEI. M . DE SIUUKIKA 

3 - 1 _ 

H . O l m A o 

Roga-se ao sr. J . Max Conell, ex-

tenldouto naquella villa, informar 

onde se acha actualmente, afim de fer 

pri curado psra seu Interesee. 

Rua do Bruz, n. 101—Avel ino Fer-

raz. 3—2 

C i r u r g i a , ú t e r o o v l a a 

u r l n n r l n a 

D B . OLIVEIBA FAUSTO 

Residencia, Avenida Rangel Posta-

na. 82. 

Coneultorlo, rua Direita, 20. 8 0-1 

A o e o m m e r o l o 

Joaquim Gonçalves Morolra, llqul-

danto da firma qoe nesta praça girou, 

ató 28 do fovorolro findo, sob a ra-

z4o do J . Moreira & C., om liquida-

ção, declara o faz publico, para os 

effcltos legaoH, a osta praça o 4s do-

mais, Incluslvó as do extrangelro, com 

aa quaea entretém relações commer-

claos, que, nesta data, uanatltno uma 

sociedade commcrcial solidaria com 

seus antigos Intorrssados e amigos 

Franciaco Pereira Lopes da Coata, 

Candido Pereira de Magilh&oa e Joaé 

Joaquim do Msgalhaoa Baatos, sob a 

firma do 

J . M0HI2IRA & C . 

para a contlnnaç4a do commorclo do 

Importação de fazendas, armarinho, 

modas o confecções, em seu antigo es-

tabelecimento, alto 4 rua do S. Bento, 

n. 79. 

8 Paulo, 2 do março do 1895. 

3 - 1 

J U L G A V A M I N C U R A 
V i L 

l * n l o p r e u n n t o v e n h o 
n t l u a t a r < | u o m o e u r o i 
« l o l l d r o i i b c H i i c n n o u n e -
m i » , o i i r o i - m i < l « « l o < | u e 
( l u a l i l l c a v o i n I n c u r á v e l , 
t o i i i a n d o U S |> I I U I HM f o r -
I ' U K Í I I O H » H d o « L R . L L O L N -

z e l m n n n . I > u t - i » I > I M I I / . I I , 
e K l i o H H « l o <IÍMt l i i c t o o o u i 
m e r c l a t i t e s r . I I t M i i ' i ( | u e 
«•". U n n i z R . ( í ' ' I r m a r e c o -
n h e c i d a ) . 

Depositarloa: Lebie, Irniao \ Mollo 

O s a p e d l d a 

Joaquim Qoiiçalvos Mor> Ira, retl 
rand o ro temporariamente para a Eu 
ropa e nao dispondo do tompo para 
se despedir pessoalmente de todos oa 
sons amigo-j o mais pesunan que o 
distinguem com ena amizade, o faz 
por esto melo, offirecendo-lboa os SEUS 
limitados préstimos om qualquer lo 
gar que se ache. 

8. Paulo, '2 de março do 1895. 

R e u n l A o p o l i t i c a 

A Commlssaa Directora do partido 
republicano opposlelnnlsta provlne os 
Bons correligionários do que a roonl&o 
convooada para o dia 3 do corrente 
ter4 logar no saião do Club Qorma 
nla, 4 rua 11 de Junho, ao m1 lo dia. 
Ontroslm, convida todos oa oppoil 
cionlstaa nao eó da capital como do 
Interior a comparecer a essa reunião. 

8. Paulo, l do março de 1895. 
A . CANIIIDO ROOKKIUES 

RODOLPHO MIR»NDA 

J. ÈÉ Luiz FLAQOER. 

C o i l i p o i l l i l a 1 ' u u l l s t n 

O i i r l u m e o F u b r i c n ç á o 

d o O i < > v < a < l o , 

ASSKMBI.ÉV OERtL EXrBAORDlNAUIA 

T. ndo a aasemblóa geral ordinária, 
I realln da hojo. apprevado unanime 
S monte uma pro;osta apresentada 1 
quo Importa a di»sulnçaa o Ilquidiiç4i 

| da Companhia, convoco os srs, 11-
| accionistas a so reunirem em uw-m 
| bl ía geral extraordinária, no dia 1< 
i do corrente. 4 1 hora da tarde, no 
j fscrlptorlo da Companhia, 4 rua dn 
I Cominerclo, 11 20, sobrado, para de 
| terminarem a dissolução e o modo (la 
liquidação e nomear llquldantee. 

Para osta rcnnlfta torna BO preciso 
o comparcolmento dos srs. ex a-cio 
nlst-is quo representem dons terços do 
capital aoeial, pelo monos. 

S. Paulo, • de marça de 1895. 
V ICTOR NOTHMANN, 

8 — 1 Presldcnto. 

A o c u i n i n e r c l o 

Vieira & C.. negociantes estsb leci 

dos nesta praça. 4 rua do 8 Bento, 

i n. 0, com casa de faz^ndaa e modss 

I denominada Laja do Bugre, passaram 

' a usar a firma d " J Vieira & C., por 

• haver nesta 1111 ama praça outra Idêntica 

; S Paulo, : 8 do fevereiro do 1895 

J VLKITTA & C . 3 — 1 ! 

Cancros, Boubas — Volame do Rimlívoira 

H . . l o » « ) « l o H l o C a r d o 

AO OUMMERCIO 

Peixoto, 8ilva 4 0 . , negociantes 
nesta praça, declaram 4 mesma o 4» 
de 8 Paula, Santos, Rio o Campinas 
o ás demais com qnn tenham tido 
transacções que nesta data dissolve-
ram amigavelmente a dita sociedade e, 
julgando tmda deverem, convidam a 
qnnm Be ju lgar sen credor a qno se 
apresente, no prazo de 3(1 dlna, a con 
tar d' ata data, que, sendo leconh" 
cida legal a conta, aer4 Incontlnentl 
paira 

8. Josó d i Rio Pardo, 11 do feve-
reiro do 1895. 

O socto commsndltarlo, 
VICENTE DIFINK. 

Os soclos solidário«,: 

FREDERICO AUGUSTO DE PAI 

VA PEIXOTO. 

MESSIAS DA SILVA. ( 1 0 — 0 . . . ) 

V p r a ç a 

Carlos Joppert & C „ estabelncldor-
neeti praça e Da do Rio do Janeiro, 
paiticlpsni ao eemmerclo que do I » 
do fovorolro próximo pat-sadn, e de 
ooraniu.n actôrdo entre os s< us so 
eloF, entrou a sua firma em liquida 
ç&o. 

8. Padlo, I.® de msrço de lt-95. 

Carlus de Puekow Joppeit ccn mn 
nl"r. u et ta p' aça e As do 'Xtrangel-
ro que, seb a rua firma in'1'Vicual, 
orgaulron >ua caia coiom• rciol de lm 
poitaçAo directa do faiinh-n de trigo 
e outros géneros, 4 m a do Uazotue 
trv, n 52. 

Outro: lm, dispondo dn pessoal ho 
noito H habilitado, espora receber O 
valioso cuncurao de seus bons amigos, 
para o que, desde j4, lhes solicita a 
perralFK&o de lhes agradecer. 

84o Panlo, 1.° do março de 1895. 

3 - 8 CARLOS BUCHOW JOPPERT. 

A ' l ' H . I Ç V 

W i l s o n , K o n n i V < ; . p n r . 

t l c l p a m a o c o m m c r c i o 

d e a t a p r a ç a q u e m u d a 

r a m s e u e w n r l p t o r l o d a 

r u a d o ( J o m m o i - o l o , 4 3 , 

p a r a a r u a d o H o a u r l o , 

o . I » . 

U a l x n d o c o r r e i o , K 3 3 . 

15-6 

< . ^ o u i | » a a i l i l a L u x K l u c t r l -
J a c a r e l i y e u a » 

Da ordem da Directoria, convido 
os srs accionistas a reunirem se em 
assemblói geral, no dia 1.» do março, 
ao meio dia, no snlao da Sociedade 
ÍAtteraria, para reforma do art. 2.», 
§ I.», dos estatutos. 

Jacarnhy, 23 do tovorolro do lH«o. 

0 uocrutario, 
6 & JoAUUIM illOUKL MAURTNS DE S'L 

' ITULIUA. 

C o m p a n h i a M e r c a n t i l e 

I n d u a t r l a l d e 8 . P a u l o 

Na fôrma da lei, acham-se 4 dispo-
sição dos srs. accionistas, no escrlpto-
rlo doata Companhia, no largo do Jar-
dim, n. 2, os segnlntes documentos : 

1.° Cópia do balanço geral, relati-
vo ao anno próximo passado ; 

2.° Relação dos accionistas, cqm o 
numero do suas acções o estado do 
seus pagamentos ; 

8.° Relação das transforenclas das 
acções, era algarismos, realisadas du-
ranto o anno proximo passado. 

S . Panlo, 27 do fevereiro do 1895. 

15—2 . . A directoria. 

A o c o m m o r c l o 

Os abaixo assigoados oomraunicam 
aos sons amigos o freguozes que, por 
mutuo accórdo ontro os eoclos, ficou 
dissolvida, a contar do hojo, a socie-
dade oommerclttl quo girava nesta 
pruça sob a razão social do BITTEN-
COURT & C., retirando-se o ex soclo 
commandltarlo Messias Franco de 
Abreu, pago e satisfeito do sen capi 
tal o lucros, e ficando o activo o passi-
vo a cargo do Augusto de Vaeconcol-
los Bittencourt o Joaó do Vasconcel-
ios Bittencourt. 

S. Paulo, 28 do foverolro do 1895. 

BITTENCOURT & C. 

Augusto de VasconcelloB Bltton 

court e Josó do Vasconcellos Bltton-

court, como commandltarlos, o Roberto 

do Figueiredo o Pedro Prado, como 

solidários, cominunlcam aos seus arai 

gos dosta praça o do ióra delia que 

organisarain uma soclodado commcr-

cial sob a firma do 

PRADO , F IÜUKIBEDO & C. 

para continuação dos negócios da fx-

tincta firma Bittencourt & C.. oom o 

mosiuo ramo do negocio do seccos e 

molhados o coiuraiatõcs e consignações, 

no mesmo estabelecimento 4 rua da 

Conceição, n. 84. deata capital. 

8. Puulo, 28 do fovorolro do 1895. 

AuousTo DE VACOONCELLOS BITTEN-

COURT. 

P . p . JOSÉ DE VASCOKCELLOS BIT-

TENCOURT, 

RODSRTO F IQUEIRKD) . 

ROIIERTO DE FIOUBIREOO. 

PEDRO PRADO. 1 — 9 

Compauhlu Industria Paulistana 
A Directoria desta Companhia con-

vida os srs. a colunistas para reunirem 

so om assemblés geral ordinarla, no 

dia 3 de março, 4a 12 horas, no ea-

crlptorlo da Companhia, 4 rna Joaó 

Bonifacio, n. 80. 

Nesta reunião, além do conselho 

fiscal, ter4 do ser eleito nm director. 

Desde J4 se acham 4 disposição dos 

srs. accionistas, no escrlptorto da Com-

panhia, 08 docnmontos exigidos pola 

lei. 
8. Paulo, 30 do janoiro do 1895. 

ANTONIO DE 8OUZA QUEIROZ, 

8 - G Director. 

A S T H M A , T ÍS ICA - Peitoral Cat i iar ineni í 

T 0 D M 
RS Senhoras devem uzar a 

MOLINA RAUL1VEIRA 

A v i s o a o p u b l i c o 

Oa propr etarlos da grande ofllclna 

de costuras o confecções 

LA SAISON 
partlnipam aos Beus numerosos fre 

gnezos, amigos o au publico om gorai 

que augmentaram cousidoravelnient' 

0 seu pessoal, podendo dcása fórmii 

attender com presteza a qualquor pe-

dido, ou cneommenda ooncornento ai 

seu ramo do negocio. 

Preços ao alcauco do toiks. 

Bua Direita, n, 11 

HENRIQUE BAUIIKRQ 3l C . 
3 0 - 6 

C o t n p n n h l n < ; « » m m !»-*<•-

• - l a M . l » i i u l o e M i n o » , 

e m l i < | u i d u v A o . 

Oa abaixo aaalgnados, t«ndo sld. 
nomoadoa llqnldanto» deata Companhia 
em reunião oIT-ctuada ura S . Paulo, 
u 2 1 do corronto. cuinmuhlcam a quem 
Interessar que fl"am s im oITuito a> 
procurações pasmados a outros st( 
osta d*ca, o que eó com os bbaix 
assignados dovem ser tratados qu it s 
qu- r negocias qno digam respeito 4 
liquidação daqu dla Companhia. 

Santos, 28 do fevereiro do 1895. 

Polo Banco UulRo do S Paulo, 

loUATEXv MARTINS, a jeuto. 

Polo Banco M-roaotil d-) S»n'o«, 

J U L I O CONCKIÇÍ", director. 

10—3 

A o c o m u t e i c i o 

Ar ias Pimentel A Vasconcellos avl 
sam esta praça bem como oqnellai 
00111 as quaea tô n transa-çOos, nfto Ff 
tornarem responeavels por pedidos d' 
dinheiro feitos por qualquer tórma, por 
terem sciencia de que uiu cavalnoite 
do industria se apresentou hontetn 
om ca>a do sr . Martinho Pucclneili 
com ura carl&o de eua casa, pedindo 
dinheiro emprestado tendo a assigna-
tura do nosso socio.Vasconcello« tido 
falsificada. 

Avisam mala do que a firma acima 
ne compõl exclusivamente dos soc lo 
J . V. Atftjs Pimentel, gerente da ma-
triz em Pelotaa, o Jo4o Vasconcello? 
da desta capital nsrliu como nfto tórn 
Interessado», sendo quo o nnlco em 
pregado auctorlsado a asslgnar reci-
bos é o i r . Eudoro de Azevedo. 

S . Prn lo , 25 dn fevereiro de 1895. 

ULCERAS Velam« <1 B i i M r t 

C o m p a n h i a A , K . D u -

m o n t 

Fica transferida para o dia 7 da mai> 
ç i a rounl&o da As-0<iib'óa Gorai Oi 
dlnaria annunclada para o dia 2. 

HE N R I Q U E D O S SANTOS D U M O N T , 

Pro-eiente. 8—3 

A < > C O H M B I K . I O 

Ü I T e r e c e m - u m e m p r e -
g n i l u , c h e g i i d a 1 I 0 • ' » • - t u -
M u i , p a r a ( | u i > l ( | u < i r s e r -
v i ç o , e m »•«».» ( ' n u l o 011 
p a r a o l a t o r l o r , l t u •• 
F l o r ê n c i o d < i A l i c e u . 4 2 1 . 

4 - 1 

C o m p a n h i a A n t o r c t l c a 
< * u u l l H t a 

ABsr.vliLÉV ÍIKli/L 0UD1NARIA 

8&0 convidados oa srs. accionistas 
deata Companhia a reunirem se em 
assomblóa 

geral ordinarla, no oecrlpto-
rio da Companhia, 4 rua Formosa, 
n . 1, no dia 16 d» março corrente, 4 

1 hora da tarde, afim do tomarom co-

nhecimento do relatorlo da Directoria 

e elegerem o Conselho Fiscal o um 

director. 

8 . Paulo, 1.° de março do 189S. 

ASORUHAI. NASCIMENTO, 
Preildente Interino. 

C o m p a n h i a A n t á r c t i c a 
• > < > u l l s t u 

Ficam lusponaaa as transferencias 
de acções deata Companhia ató o dia 
em que te roailaar a assornb éa geral 
ordinarla. 

8 . Paulo, 1.» do março de lf.9I>. 

A S D R U U A L NASCIMENTO, 

Presldentii-mto"n 1. 

(2, 4, fl, H, 111. 12, 14, 15 o lrt) 

A l l e n ç A o 

O proprietário do Hotel Cant.ag.iU, 
podo 4s pessoas quo tflui malas em 
sen poder paru retlrsl-aa ató 11 ilm 
do corronto mes. 

F i l l io o .ao pruzo, declina do ai toda 
a responsabilidade das merniaa. 

CES4RIO ( J tLrao . 

H. Pauto, 19 de fevereiro d» iMl . i . 
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EDITAES 
Edital da citação 

0 dr. Miguol do Oodoy Morolra o Cos-

ta, ju i z do direito da 2.* vara com 

merclal noa'a cldado do 8. Panlo. 

FAÇO saber aos qu9 o presento edi-

tal virem que, por parto do Manoel do 

Abreu, mo foi feita a petição do teór 

seguinte: Kxmo. sr. Juiz da 2." vara 

comraerclal. Manoel do Abreu reqnoreu 

nraa acção decendlarla contra Manoel 

VIlias Bõas, para pagamento da quan-

tia do 1 ificoé. e, Iiao tendo elle sido 

encontrado, requer quo seja a m a ci-

tação feita por oditaes, afim do, na 

primeira auilionoia após a nfllxaçfto 

o publicação, sor a mesma ncçao 

proposta, eob pena do revelia. Para 

prova da uusencla o incerteza do lo-

gar ondo o devedur so acha, o pett 

cionarlo otToreco a inclusa justifica 

çao produzida no processo (1o arresto 

que era v i i t u íe desla mesma divida 

foi feito em bens delle. Do doferlmen-

to, B R M. Antonio JOEÓ Capote Va 

lento. ÊBI4 uma estampilha devlda-

monto Inutlllsada. em cuja petlçfto dei 

o despaoho do teór seguinte J Como 

requer. 8. Paulo, 17 de fevereiro de 

189,r>. M. do Godi y. IS tonda o tuppll-

canto justificado, com prova testemu-

nhal, o deduzido em sua petição, a 

qual foi por mim julguda por senten 

ça; em virtude delis, mando ao pi r-

telro das audlonrlaa cite e r lu inc a 

osto JUÍZO O suppllcado Manoel Vil 

las-Bóss, para, na 1 • audiência após 

a afflxaçfto deste, vir v> r propor BO lho 

a competente acção deccndlaria para 

pagamento da referida quantia de 

liOOüt, sob pena do revelia, digo, e 

os juros pela mora, ficando logo cita 

do para todos os demais termos da 

causa ató final sentença e sna execu 

ç&o, sob pena do lovolia. li paru co 

nheelmento de todos, mandei passar 

este o outros eguaes, para serem t>IH 

xadoa e publicados pola ltnprenpa, na 

fôrma da lei. 

8. Paulo, 2 de março do 1895 

Ku, Bento Krayglio do Silles, escrivão 

nterlno, o efcrevl. 

O jn l z do direito,—Miguel de Oo-
doy Moreira e Custa. 3 - 1 

3.' praça, com 20 . d o abat imento 

O cldaril- Thoroaz Gonçalves (ia Ro-
cha Curihi, jn iz do d l r l!o, 2 . 
suhctiiuto pi la lei no^ta coniaicado 
Santo Antonin da Cachoeira. 
FAÇO saber ao" que o pr> nei te edl 

tal v i rxu o delle noticia t ivir . m qu» 
aorfto lovadas 4 8.» praça do venda -
arrematas4a, com 2 0 % dn abiti inen 
to na avaliação, no tila 7 de iiiarç 
proximo future, un ni^io-nin, a porta 
do edifício da Camara Municipal, a 
quem mala der u maior lat ç • 1 Iteri 
cor, uma fazenda dn trr^a^ lavradias, 
•om bemfeltcrlas, alta ne~t» comarca' 
dlstrlcto do 8 . J o i o do Currallnho. 
para pagamento dn uma exe-uçSo hy 
pothecaria quo movo o tenent"-colu-
nei Bellzarlo Franclso • do Camargo 
contra cs h-rdelros e mccessores oe 
Francisco Jo^ó Bi<rnsrlis da Cunha 
e soa mulher, a labor : 

Uma fazenda de t' rras lavradias 
calculada em 7ú i»o ares, ou 290 al 
quelres do piama tio milho, por 
t6:-">U' $700, tendo as sogalntea confron 
taçõos: terias de Jo.-é Elias d > S.Iva, 
Antonio Vaz do Unia . Albino Blias da 
Silva, Bonjnmin Feirelru de Moraes, 
Juatlna dn tal, v iuvado MlgnelCuuha. 
Umbellna do Souza, o eom o eit o de 
noralnadn das Cunhas, dividindo com o 
listado de Minas Geraos com terras 
le Rapharl Pinto, Pedro Alvea eAdao 
da Borra. 

Uma parte do terras pro indiviso, ne 
sitio denominado 8abi4 Uua, calculado 
om 8388 aroB, ou 14 alqueires de planta 
do milho, por 03t í700.-Dezoi to mil 
pós do c i f ó de bóa o d a d o , por 
I9:2ir.»d00 Oito mil pós do cttfóvelh 
uor 8:881$000. Quatro mil pós do ca-
fó novo, por 71ntH00. —(J grammado, 
calculado um 9U8 ares, ou 4 al iu l-
resdo planta do milha, por 1:33.$000 
8ols mil kllos de café em eõro, oti 
400 arrobas, coibido o por colher, por 
2 : l 9 4 t J 0 0 — A casado morada, cnbor 
ta do tolhas, por 311$S60. Uma easa 
para camaradas, cobeitade telhas pnr 
106$S20. Um paiol ooberto de telhas, 
por 106(9*20. Uma casa coberta de 
zinco, por 178(200. Um monjollo, velho, 
por 63$ 100. e cinco estros o duas me-
sas, por 44|5S0, o qne tudo reunido 
perfez a importância du 66:< ttUlKK). 
U para qno ch' gue a noticie, a todas 
nandel lavrar o presente edital, para 
'orom ari enlutado» 01 ditos bens, no 
lia, h->ra e logar acima ditos, e ca>n 
o&o haja lançador em dita praça, i-crão 
irrematalut pelo preço que alcançar, 
uja edital ai r4 lido, publloado e ffl 

xsdo no legtr do oosiumo e publicado 
oola Imprensa, na fôrma da lei. L) id 
e pai-eado nesta cidade do Santo An-
unlu d» Cachoeira, em 18 do fevorei 
ro de 189,'». Ku, Antonio Joaquim Ho-
mero da SIIVB, p lm' I ro et cr i & o , e s 
orevl. 3—2 

THOMA'. GE>ÇILTK8 A Roca» CUNHA 

Edital de praça 

0 dr. Miguol de Godoy Moreira o Cot-

ta, ju iz do direito da 2,* vara com-

morclal deata capital de 8 . Pauto. 

F A Ç O saber aos que o premente edi-

tal de praça, oom o prazo de 20 dias, 

vlrom, qu» uo dia 4 de março do cor-

rente anno, ao welu dia, em as purtoa 

du edttlclo do Fórum, o porteiro dos 

auditorlos, Juao Ferreira de Oliveira 

' l ama, levar4 a publico prógAo do 

praça, afim do soroin arrematados por 

quem mais dór o maior lanço offero-

cer acima do suaB avallaçõo 1, us bens 

abaixo, penhorados, por João Dias & 

0., a Joaquim Soarea Santiago, que 

ato os seguintes: Uma casa uom uuiuoro, 

sita 4 rua da Conaoloçfto, confroutin 

do pelo lado direito oom Manoel For-

te, pulo eaquordu com o exequente, 

Joaquim Soares Santiago, o pelos fun-

dos oom Wanderley, cora 1 poda o i 
janollas, cora quintal correspondente e 

dependiMiclaa ; avaliada por 0:U00$ Dm 

terreno annexa A easa supra doscrlpta, 

tondo as mesmas luinfrotitaçócs J4 

mencionada-', o com João du t u , ter 

rono eato ccioado de aramo ; avuliado 

por 8:'i00$. 2 luoias, por 1 eauia 

Iranceza, por lliOI; ti inaiqie i,.-, p,,r 

00$; 1 crlado-mudo, por abt; l lavoto 

rio, por fi$; 1 guarda louça, por i r ( j ; 

1 armarini io, por H oad-iraa uua 

1 riscas, pur 16t; 2 dito) de luadeii-H, 

por fi$; l carrinho pai a borç», poj zoj: 

semma total : 9:«80|000. A.siiu soía 

'.litos h-ua v ndíd iii cinpubiic> p i uç i , 

nu ola, logar o noia ao pnuolpto u'u-

claradoB, afim do aurem uirouiaiaii. a 

por quem mais dór o maior lançn 
offereoer acima das citadas avaliações 
B para quo chogue ao conhecimonto 
do todos, mandei lavrar o prosente 
que serA publicado pela Imprensa é 
afflxado no logar do costume. S. Pan-
lo, l t do fevereiro de 1895. Eu, Au-
reliano Amaral , escrovento, o escrevi 
K eu, Felizardo Cottl, escrivão, sub-
screvi .—0 j u i z de direito, Miguel de 
Oodoy Moreira e Cotta. 

12, 16 e 4 

A N N Ü N C I O S 

M 

CO F R B — N o cscrlptorlo dosta folha 
precisa-se de um cofre do ferro, 

em segunda m4o . 

TVB3APPARBCKU boje, ás 4 horas 

U da tarde, da rua do Braz, n . 143, 

uraa criança do sexo masculino, tra-

jando calçaa brancas o paletot proto ; 

tem o nome do Bonjamln . Pode-so a 

quom encontral-a dar informações na 

mesma casa, quo será gratificado, ca-

so exi ja . 2 - 2 

8 . Paulo, 1 do março do 1895. 

EN1NA—Precisa se do uma, do 10 

a 12 annos, paru pagoar criança. 

Rua da Ltbordado, 02. 

bnIXo —Na rua Aurora, n. £0 
casa do família braailoira, fornece-

se pons&o cm sua mesa a 00$0:JI> o 
também comida para fóra. 5—2 

UM moço do 10 ânuos, chegado do 

interior o dando fiança, pretendo 

empregar-se cm um empório ou arma-

zém, do quo tom pratica. Rua das 

Flôree, 14. _ _ 8—2 

T T M MOÇO aílon:&a, do cõramerclo, 

' - ' qu i r-80 ontendor com um colleg* 

brasileiro a quem ensino a tua linguu, 

dando lho esto noções do portuguez. 

Prcfero-so o que j4 tenha algum es-

tudo do alloiuAo. 

Cartas nesta rodacçSo a F. G . 

4 1 

J o u q u i n i d e M o u # . u M a -

c e d o ti). Amélia do Souza Macedo, 

açus filhos o genros ronvir.am 

tildes os seus parentes e »mlgoB 

do finado Joaquim de Souza Ma-

oedo para assistirem 4 missa do H0.° 

dia quo mandam celebrar segunda-

feira, 4 do corronto 4s 8 i / t horas 

da manhS, na egreja da âó, c desde 

j 4 ficam agradecidos. 2 2 

n \ \ m \ DE TiiMio 
I t l v e m n a m a r c a s 

Vcude-se na rua Episcopal,'J3 
8 - 1 

ATERROS 
Faz-so qnalqner trabalho do movi-

mento de torra. Trata se 4 rua da 

Gloria, n. 102 10^-6 . . . 

Ã B M Á Z E M 

Aluga BO o armazém alto 4 111a Jcsó 

Bonifacio, n . 6 . Entrada p d s m a 

Direita. Tom aubí( rr.im o próprio pa ia 

(•••-sa de atneado. Trata to no mesmo. 

1 0 - 5 . . 

T r a n s p o r t e d e c a r g a s 

Pessoa Idónea, dando do sl na ao -

hor»s referencias e possuidor do um 

oxcollnnto trem do carroças, aocoita, 

de pesFoaa da capital ou interior do 

Untada, ordens para a rcin. ssa do car-

gaa. j á na a r na z ' nando, j4 aa expedin 

do, tiSo restandu ao euns gnatario icuis 

do quo recebei-as. Isentai de fa taa 

on do qualquer outro trabalho, pelo 

que toma a rospnnçsbtlidudo doa actos 

prateados por tens empregados.— Di-

iccç4o: rua Marquez do tiervul, n. 59, 

SANTOS, cem Thcnphilo Saldanha. 

30 - 2 4 . . . 

PHABMAC2UTICQ 
Um pharmaceutlco formado í.a Eu-

ropa o lleenrlado agui, ondo ri sido ha 

20 annos, do habllitaçõ s, honestidade 

o conducta reconhecidas, accelta a 

gerencia do alguma pharmacia acredi-

tada, cujo proprietário teja pl ia ima-

ceutlou formada aqui, mediante inte-

resso 110 negocio, ou do alguma phai-

macia do Santa Casa ou de fazenda 

importante. 

Quem precisar, queira mandar ruaa 

propostas, em earta fechada, ao <Pltar-

maceutlco K—n », para n dn gat ia 

dus i l ida . srs. Gustavo Sehaumanii & 

Filho, rua do Commcrcio, 41, om Sâo 

Paulo, 3 - 8 . . . 

I n j e c ç ã o L i d g e r 

Cura radicalmente as biunorihaglas 

chronlcas c agudas. Vende-se t ui to-

das aa bõas pharrosciaa Deposito go-

rai na Companhia do Drogas do K. 

do 8. Panlo. MO—SO.. V E N D E M - S E 
duas bóis casas, próprias para famí-

lia de tratamento, l. oladas, com j a r-

dim dos dous lados o com todas as 

commodldadr-s desejadas, prlncipalmon-

te uma destas, quo ó nm palacete 

acabado do novo, ainda nau habitado 

o construído com todo o esmero Tro 

ta so cem o seu proprietário, 4 rua 

l ielvetia, n. 41. 8 0 - 1 2 . . 

B o m l e í l õ " 
D E 

Mov is o mais objectos de uso 

domoslico 

Segundi-írir», 1 do corrente 

A l l 1]2 horas 

A pua Formosa, n. 16 
PELO LE ILOEIRO 

Chaves Leal 
Escnii"roa:o : 

R u a d e M . M e n t o , V l i - I l 

A u c t o r i s a d o 
Pelo sr. l'go Gavicclii.i, que se 

retira pira Bueno -Aires, 

venderá a tudo e qualquer 

preço : 
Uma bôa mobília completa, para sala 

de vlaltas, ornatos diversos, tapetes, 
quadros, espelhos, ( to . 

Leitos fianepzos para easadon, ditos 
para solteiros, ciladas mudos, guarda-
vostldos, lavatorins o caminha com 
colchfto para crimina. 

Mesa p i ra Jantar, guarda louva", 1 
excellente guarda-prntia,ein 2 corpus, 
guarda comidas com 7 gavotas, 4 phan-
tasia ; um dito singelo, uma b6a ca 
dolrn do balanço, régua» lar de parado, 
cadeira», louça» o diversas pov3s do 
cozinha. 

Vendas ao correr do mar-

tello, 

SegOidi-feir* , h do Bürienle 

As li ;/;* hora» 

I l » - H i l ' í C o e m n n - I O 

C h a v e s L e í i l 



JOCKEY-CLUB 
Programma par» i T corrida, a realisar-se bo dia 3 de março dj 1895 

no Hippodromo PailistiD« 

! » I * A H E r t — E X C E L S I O R — A n l m i t H H nacionaes do m<lo sanguo— 
H ' r e u i l O i * s T O O , S o 1 4 « > j . - U I i * t » n u l o < I . T Ä O 
m o t r o i 

FESO PROPRIKTAUIOS 

Gl kilos Coud. Eotadina 
M) > » Ouanahara 
,12 » » Villalba 
64 » » Oriento 

ia 
ANIMAES COB 

1 Segredo '/. ilnu 
vi Comparsa Alusão . . . 
S S Rock Castanho. 
4 Vandlnha Za lno . . . . 

l ' A H K » » 
i n l o n : Î « « J 
tl-OM 

C O M B I N A Ç Ã O — Animaes do quatuor p a i a- » * re-
r o o d « 1 4 U ' < . - 3 « Í H t i M i c i n : l . r t î i O m e -

1 Drulk'hon 
a AtlaDto 
3 Parruco 
4 Santa Kó . . . . 
6 Po^torltô. . . . 
0 Caiulo 

Castanho. 
Alas&o . . . 

fil! Iiii03. 
6H > 

> 6H » 
Zr.lno ( 2 > 
Castanho.. 60 > 
A 'a- Bu 51 » 

Horbort Arnold 
Cuud. Porvir 
Cond. RO3ü Nolro 

> Villalba 
JoBo Psoheco do Toledo 
Court. U. J . Club 

a » I M U E O - J O C K E Y - C L U B — A n i m a e s do qualquor palz.— I » i - e 
i n i o n : <>*OOA o H I O i l — i n s t a n c i a i I . U I B u i o l r o s 

1 Gladstone Castanho. 68 kilos Coud. Aranha 
2 Kean AlasBo.. . 60 » Horbort Arnold 

P A R E O - P R O G R E D I O R - A n i r o a e a nacionaos - P r e m i o » : 
7 0 0 a o M < M . I I I i t l » n c l a : l . M l t i m e t r o « 

X Pockor Castanho. 60 kilos Coud. U. J . Club 
» Marcial Rosllho.. f.4 
2 Jud ia Castanho. 64 
0 Leviathan > 52 
4 Saint Clair » M 
2 Horcuics AlafBo. . Ml 
6 Abaeté Castanho. 62 

» Roso Nolro 
Coud. Aranha 

» Villalba 
> Roto Nolro 

Dr. Almolda Liai» 

B a n d o Precatorio 
Em favor da Santa Casa de Miserlcord 

M A T E R N I D A D E 

A C o m m i s s ã o e n c a r r e g a d a pe la d i r e c t o r i a d e s t e Club f a r á ; 
s a h i r HOJE — dom i ngo , 3, a o meio-dia , u m b a n d o p r e c a t o r i o , ' 
no qua l f i g u r a r ã o a l g u n s c a r r o s a l l ego r i cos , e s m o l a n d o p a r a 
a que l l a s d u a s b e n e m e r i t a s i n s t i t u i ç õ e s . 

O i t i n e r á r i o s e r á o m e s m o de t e r ç a- f e i r a de C a r n a v a l , e a 
C o m m i s s ã o conv i da a i l l u s t r a d a i m p r e n s a des ta Cap i t a l a f a z e r-
se r e p r e s e n t a r no p r é s t i t o , e no s a l à o do C lub , á c h e g a d a do ban-
do, p a r a s e r e m os d e p o s i t á r i o s dos obu l o s r e c eb i d o s do car i t a-
t i vo o g e n e r o s o pub l i c o d e s t a cap i t a l . 

2 - 2 

A Commissão. 

t i» l * / \ t » E O - C O N S O L A Ç A O —Anlmaes extrangotros o nx-lonaes do 
puro eangno quo toi h .m corrido cm 8. Paulo, som viit .r i», «m 
IHM « 181)5, o nadou« s do n ein fangue.— 1* r «Mi t l « 
e ( O U ) I t l K t n l K 

1 Santa Cruz AlasSo. . . 
2 1'iai'to; It »Htm.. 
II Jefferson Cuctai.hc.. 
» degredo Znluu. . . . 
4 Comparsa A.ati&o .. 
I) iieldo • 

« • V / \ > « h « > H ' P P O D 
pma i n»» HIMTUilUS I'U «• i4< »•».- •»»>•« • 

1 Niubi . . . 
S K .u , 1.0V . . . 
,j Bettina 
4 Roso d'Or 

l'urfi. I -, M-ki. 

Civ. ta i l 
\lt.r 
' 'ar'riil 

rtiilö&U. Öl 
1.» do març 

î t O O r î 

I . V O O m e t i - « 

45 Xilos Cond. Villalba 
» L. l l i ' a 
• Luiz Notto Caldeira 
» Coud. Ë8tai'<.on 
> » (JunnnUira 
> Manuel de Oliveira 

PAULISTANO—Ar.in.acH de (juhlqucr 
Juk.yfluh I»i-«' I1í I« im 1 3 0 « * A 

t , : l . 4 ( t î t O l P l r i . R 

; kil-.s Coud. TelX' Ira 
i > JuiiS f'ch- '•(> d» Toledo 
I . Coud. I' n i r 

» » Arui fi 

r.o m> lo dia. 

. a . . l ' o i n i t i , 9/ secreta*'>". 

4U 

47 

. 61 
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J U D I C I A L 
DE 

Seccos e molhados 
Itiscoutos, cons rv.is portugue-

zas e italianas, balança, pe-
sos, medidas, armação, bal-
cão, moveis e utensílios des-
te raino d e n̂KOcio. 

« J l l i O I l l " < 
l>. l l l| i> « l o «•• . *• <5. • 
( l o J o i ' U e ) ' « .M î t » ««• 

I' t ' l i K i i i m - i i x e , p r f m « » r i r : i -
•«•<>, si t i ikIu «IS» N i ' . i i - l . «-!»« 
;"/ n l o . •'> * o Sum. 

J O C K E Y - G L U 8 

SFGUNDO PHE1I0 MUNICIPAL 
(PROGREDIOR) 

P r o j e c t o d e i n s c r i p ç ã o p s , r a a 3 . " c o r r i d a , a r n l l - j 

i a i - s & & o d i s , 1 0 d a m a r c o d o 1 3 3 5 , a o 

H i p p o d r o m o Paul istano 
Parco—DK. ANTONIO FUANCISCO-Animaes nacionaes d e 

3 iinnus, que não lenham ganho n e s t a distancia.— 
t .71õ icetros—I'M mios : 7003 ao 1.' e I '»«>3 «o 

rareo—Dtt. ' AltL')3 GARCIA—Animaes n a c i o n a e s !o meio 
sangue e n a c i o n a e s d e 3 annos—1.615 m e t r o s—l're-
mios : 700S ao t." e UOS ao 2.' 

pareo—DR. 1'KDRO VICKNTE—Animaes de qualquer pai7. 
—l.í)ir> m e t r o s-Prémios : 1:0008 ao 1.' e 200Í ao 2* 

P a r e o — 2 . ° M u n i c i p a l ( P r o g r e d i o r ) — A n i m a e s n a s . 

e i d o s n o ü s i a d . i « I r S . i » a u I o — 2 . - I O O m e t r o s — 

P r é m i o s a a o l . ° e 6 0 0 $ a o 2 " . 

Parec—PIZA. E A!.MKII)\—Animaes d e qualquer paiz— 
1.710 me t ro s—Prémios : —700» a o 1.' e U0S ao 2/ 

Pareo—GOMES ESTELI.A—Animaes nacionaes e extrangei-
ros que lenham corrido cm S. Paulo, em 18ÍH ou 
1895, sem victoria, e animaes nacionaes do meio 
sangue— 1.000 m e t r o s — Prémios: 600Í ao l.a e 
120« ao 2.« 

As imcripçòes encerram-se segunda-feira, I do c o r r e n t e , 
a o meio-dia, na s e c r e t a r i a da Sociedade. 

S. Paulo, 1.' d e marro de 1805. 

O V-° w M T P l a r l o , 
A . F O M M . 

M A N T E I G A " 
Li MAHTÜNA 

A m e l h o r q u e e x i s t e n o m e r c a d o 
Unicamente vende-se na roa Episcopal, 33 

.« ia t 

Anr.totlxhdo por »»Ivhhi do •li«.*'«-!' 
I U M Í I I I O . J U L / , « S A 4-Í» 

v<tr*ift c>>II I I I I IM'<MII I , von^oift 
tnrt i.-t a nu ri'ft-loridH |n»i 1« ncciiU 8 á 
i n « N h a n i l M l » 

DE 

WENTE MICUCCI 
e x i s t e i t s n o a r m a z é m á 
E u a da . E s p e r a n ç a , 1 3 - A 

Scgunda-feir», 4 d o c o r r e n t e | 
J'.' 11 /;•? hora* 

Havendo 
C o m | i l o t o w«» i ( l i ' K ' 1 » ! o 

<!•* I x - l i i t l i i N D K « l o n a p x e 
• • x t r a i i K ^ I r n H , bu l i a m a n a 
Globo, manteiga Dfm»^'y,«zolte, mas-
nab iraiiunas para eopa, c nBorva», do 
oca, etc. 

Armav&o envidraçada, baleio, ba-1 
lança o pi-tot cadelraB cuftrlaoas, mo-1 
898. larrplOoí. medidas, epeartn, ttc, Ho.1 

Segmida-feira, 4 d o t a r r e n l e 
A't 11 1\2 hora> 

R u » <ln E i t p e r i i i i ç a , 1 K - A 

A. V A Z 
LEILOEIRO 

M A G N I F I C O 

1 

ll 
Oe Granado 

E' ura poloroBO aponto thoraprutlco, tonico, anti frbril e aiieritivn, ln-
dicudo rom multo proveito nc» tratamento da anemia, Ituctmia, chl/jrotr; rins 
infrcçõt* malarir.n typhica. puerperul, purulenta o em todos os e-tado» mor-
fcirfo», dijHcrnnym e dyhtrtqihico*. 

Enio impnitinin produdo pliarmieeutl^o tem ni^rroirto o» "inis hm-
roeoe peititlrado- do respeitabilIstlniOH «r«. medicou ellntco», como foovldrn-
cia do prospecto quo acompanha o fiasco d» A ^ i n » I ' > g l e z n «'«* 
G r i i n i n i » . 

ü 

m 
I 

o u 

I K ) 

8 - 1 

PAPEIS 
Ru i Direita, 16 Ä 

Tendo a ncrea cana folto a compra (com vantagom extraordinária) de 
uma ítc ura de maia de « O c o n t o u em papeis pintados francezoa, pro-
votihuiBoa noBaoB fregueacB e oa BIS. proprlotarlos e constractores, tanto 
desta (apitai como do Interior, quo ettamoa habilitados a vender entea arti-
gos por menos 4 0 o / o do que outra caca qualqner ; e tratando ee de 
uma factor» a liquidar, por preços reduzidos, BÓ podemos vender « d i -
n h e i r o (preço fixo). 

Este sortimento comprelu nde papeis, couros, envernlsadoa, dourados, 
prateadcB, e outros, como Bejam, paliargens, oto., etc. 

1'apelB naclonace, te&ioB nm bonito e escolhido sortimento para todoa 
OB goctos e ao alcance de todas as bolsas. 

Q u e i n < | ú l z o r c o m p r a r b a r a t o é s ó I r A 

CASA DA RAPOSA 
16—RUA DIREITA—16 

T p l x e l c n M I I v » A C . 
(8B, 5« o Ktbb.) 

e »i eliapeos de p a i 
Para homens, s e n h o r a s e m e n i n o s 

R E C E B E U D I R E C T A M E N T E D A E U R O P A 

A . B 0 6 6 1 A N I 
RUA JOÃO ALFRÉDO, ns. 4 e 6 

PORTO DO OOBBNO 
L a d e i r a d o M a r o a d o V a l h o 

(KTerece-08 aos úumerosfsslinos amigos efreguezes, por pre-

ços muito em crnla, moderníssimos formatos, 

superiores qualidades, côres elegantíssimas e bonitas 
ÜÔ- IA 

0e moveis, molhados, cara-
manchões, jogos de bola, 
e t c . , e t c . 

<> l e i l o e i r o 

ESCBIPT0BI0 : 

8-A — Rua Marechal Deodoro — S-A 

Francamente auctorisado 
pelo sr. Roberto Cavallero, 
proprietário do recreio POHRE 
DIABO, que, com sua familia, 
se retira p*ra a Europa, fará 
leilão de todo o existente no 
mesmo RECREIO, 

V r u a B a r ã o d e Itapetinioga, n. 23 
Terça-feira, 5 do corrente 

A'> 11 lji hora* 
CONSTANDO DO SEGUINTE: 

Bonita mobília para sala de vlxltas, 
d versas camas para «ssados e soltei-
ros, orlados mudos, cortinado e cúpu-
la, ternos estofados, com palhinha, e 
para jardim, mesa para Jantar, ditas 
peqnenaB com pés torneados, quanti-
dade do bancos, oadolraa, guarda ves-
tidos e guarda-lonça, cama de criança, 
cortinas para janelia, étsgère oom pe-
dra mármore, quadros, reloglos, espe-
lho, cabides, tapetes, lonças, trem de 
cozinha, etc., etc. 

U m l > e m « o r t l d o b o t e -
q u i m de bebidas finas e conservas, 
oopos, oaliers, garrafas e barris, ar-
marlos envidraçados e, Oralmente, os 
utensílios do r e c r e i o , constando 
de: 

6 Jogos de bolas, dlvlsfles de ma-
deira, car« manchíii s, etc., etc. 

L . e l l A « i T r a n c o e n e m 
r e s e r v a d e p r e ç o . Terça-feira, 5 do corrente 

Al 11 llihoraê 

[' r u a Bir&o d e Itapelinings, n. 23 
PBLO LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 

Pharmaceutico Granado 
E' um preparado medicinal qno nSo produü a menor IndlsponiçSo do 

estômago e intestino; pódo .••er ndniiniptrsdo Sh orisnça.-i o pessoa» debela. 
Á sua therapeutica, ominentenn ntn tor-ica e. ilepurante, exerce podo-

roBa acçlio no organismo o prlnripaimei te sobre o ayntenta m.vynwro, cxpoillmln 
todas as inipuiezis qno determinam tinia férle de eiiferiiiidailex. t»efi cni"" : 
dnreH rheumaticaa, iriatir.au e do ettoniag*/, nupprrmân nCiHdmtal da mentiruaçâu, 
leworrhra, impingenn, aariin», jiuxtulan. tumorrx t/ommoHo», uhvrnçõeJi da hncri 
e do laryvge, feridas canceri.no*, af[ecçôr*da petle, de oriyetn»yphilitica, etc. 

Ü prospecto qno acompanha o iratco. explica a dosagem 0 r' ginu n 
hygitnico. 

M a l n » , «-arolm e m i n u t -
ei '« , cura todas as molostias da pelln, 
rhenmatismos agudos tu chronlcoB, to 
das a» atfecç0(s do origem hyphllltiea, 
ulceras, escrófulas, darthroe, empln-
gens; nSo ha melhor purificador do 
Bangno. 

X n r o p n t l A r p « <1 e 
a r o o l r n o i i i i i t i u i i l m , multo 
recomnirndado na bronebite, na he-
moptise, nas toeses sgndas ou chionl-
cas, no catharro pulmonar; na influen-
za <! podoroBissImo. 

X a r o p e «1» m i i l n i i K i i c 
l l ò r e s d e l a r a n j e l r » . — 
C o n t r a insomnias, nevroeo cardiaca, 
histerismo, cólicas hepaticas, tossoe 
nervosas, asthma, coqueluche e convul-
BOos das crianças. 
E l i x . i i - « l o l i n l > l i ' l l > i i i a -Res-
t a b e l e ç o o s d yBpep t i c o s o fac i l i t a as 

dlgostCes o promovo a a dejecções dlf-
ficois; efflcacissimo noa derarranjos d o 
estomago. 

V l n l i o « l e a u a n a z f e r r u -
KI I I O H O o i | u i n a i l i > - F a r a os 
cbloro anêmicos; dobella a poeniya in-
tertropical, rocuuistituo oe hydropicos e 
boribericos; grando rottaurador de 
forças. 

I M I i i l i a » < le v e l s t i i i i n s t — 
Combatem an prisOes 00 vi litre. e&' 
depurativa» e reguiad' ris, sem fazi t 
cólicas, cura as oiixaquecas o verti-
gens. 

V i n i l « » il«^ «•:«<-»»•>. p « ' |> t o 
111«, I !•«• t « »-p !»«>•-|>li'i t o t i e 
« • « I ( ( u n i a d o , contra o rachltls-
ino düH cilanças, ut s: iivuhendo-as o 
ro nlnisndo o ' rgir.l?iLo; faz recuperar 
as torças peirt.oas per n>uh btias pro-
lor.g»duB e ar,cuia. 

Entes r» 1 utroa preparados do grande 
pharmaceutlcí, r:«.o 1 i.ntr-m mercúrio, 
còmpO-im-se quat-i i ó de extractos de 
piHTitaa brr*!»!1"!!««. tOni còrca do SíO 
annoa de repiitscio eo:;ipr.^ '-lescente. 
Ccrla vidro é Hcjropanliiido do folheto 
quo tudo explica. 

M u l t o < * i i i « l a d o c o m :<h 
r a l H l l l c n r ó e M . 

Deposito geral em S. Vaulo : 

C a s a A n d e r s o n , Solto M a i o r & C, 
(5 •• o dom.) 

L Í N G U A S DE BOI ENLATADAS 
lio est. beleclmonto Paredío—Hio 

UrRndo do Sul. 

L'MCOS DEI OSITABIOB 

ERNESTO RUE1NUASTZ & C. 
Rim de 8. (1tétano HH 

iat<- :UI abril) 

/' iO RTJSv-Õ~ 

Wysard Bros & C. 
P A U L O 

E s c r i p t o r i o : r o a 15 d e N o v e m b r o , 36-A. 

.Ruade S. G a e t a n o , n. 93 C e 130. 
Depositos: A v e n i d a R a n g e l P e s t a n a , 9. 

'Rua d o G a z o m e t r o , 156. 

R e p r e s e n t a n t e s e m S. Paulo dos srs. 

F. S. HAMPSHIRE & C. - SANTOS 

LEVERING & C. - SANTOS E RIO 
Têm sempre nos seus depositos : 
Alfafa d e primeira qualidade 
Farinhas d e trigo d u Rio d a I'rata e Estados-Unidos, em 

s i r c o s e barricas. 
Arroz S t e e l e e M o h r , em saccos 'e 60 kilo1. 
Banha e toa» inho P. T. G e o r g e , d e üallimore. 
Kerozene «Devoe 's Brilliant». 
Pinho americano, s u e c o e de Riga. 
Cimento P o r t l a n d legitimo, da I n g l a t e r r a . 
Arame farpadi, telhas d e zinco e o u t r a s ferragens. 
Ten.!o c o r r e s p o n d e n t e s nas p r i n c i p a e s cidades da E u r o -

pi, Estados-Unidos d i America d o N o r t e e Bio da P r a t a , 
a c c e i t a r n encommendas d e qualquer mercadoria vinda 
d e s t e s paizes. 30—3... 

ícinaes 

ï v 

P A S T A 
D E 

L y r i o F lorent ino 
BE G R A N A D O 

O pharmaceutico Orenado, diplomado pela Faculdado de Modiiina d<i 
Rio do Janeiro, tendo em consideração a humanidade, apresenta a 

P a s t a de Lyrio Florentino 
cercada de efliesz garantia, quando & sua excollonte preparaçAo e precrlti s 
chlmicoe, empregundo para este flm substancias do enperlore« qualld^dee e 
nos casos do ser uaada com toda a conflano* para a hyg n e da bocca e. den-
te», para evitar a carie, o escorbuto, a flaccidi das gengiva*, e também para 
conservar a alvura dos dentes, agradaMUdade do hii ito, etc 

Bsta preparação A eliminada de todos os vícios nocivus á liygVne da 
bocca, e, por conseguinte, preferível a outras pastas similares, e de cojo eon 
oelto o publico se convencerá experientemente, quando delia tiver feito 11 o. 

Usa-se com e<covas para dentep 
D e p o n l t a r l o » e m M . I ' n u l o — I k V I t U E I . A f ! . , 

r u a D i r e i t a , I e l a r g o d a i S é , s t . (4U o saba.) 

i l a r a ï i i h f O M < * a * e r , c i a 

FBEPÁF/ DA 

J4ISÜ PAKÂOEDÀ 
APPßOVADA PHLA BXMA. JUNTA DB 

HTGIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros cortlflcadoB do medicosdls-

ünetos o de pcissoaa de tolo o critério 
ittoa'am o proconísam o W;-l>Ao 
H U K H i i para enrar 

^nelm&dnras 
Sevrai gin." 
ÍHintusiies 
Uarthros 
Br.ipiegflnii 

Pan.noLi 
Ca«i ai 

LOTKBU M E 
M a i s o r n a sorte grande vendida 

n I T . * 

Ext rah ida no dia 26 do co r ren te 
1 3 6 7 6 

24:000$000 
HiYJTIE'GiR&aSS SmMHAES 

V e n d i d o n a a g e n c i a « l a s l . o t e r l i i « l l n c l i i i i n e s & 
BUA DIREITA, 20, bem como foi vendida t o d a a d e z e n a dos seguin-
tes nnmeros: I 3 0 7 I a I : » « « < » . 

O promlo acima foi remettido so amigo e freguei detta casa, o Br. 
. l o s é A l v e a T e l x o l r n J u n i o r , proprietário do 

CHÀL1T CIHTBAL, tu SANTOS 
Elevando se a venda do prêmios, nesta oipital. da« LOTERIAS NACIO-

NAB8, em douB mezes, & importante cifra de 

INTBORAE8 323:0009000 INTKOKAifS 
( à r a ç a a Am u e r e d l t a d i n a l m a H l . o t e r l i t M \ n c l o n n e « 

| Espinhas 
Dores rhe irci.i.-Br 

j Dores de .-abeça 
! Ferimentos 
! Surdas 
i Cftagtó 
I Rugas 

KrupçOe* cutâneas « mordeduras de 
infwctiiK vr-n^noBos. etc.. 

A nrica e a melhor AGUA i>K O OI-
^.KTTE. r iun ndo em sl toda? as pro 
>r1--Miiid-s irw .:iai:t aiamadab 

Voude-Ko na Drogaria do D a 
r u e l A C o u i p . e em todas a.i 
oatraa drogaria», phanuaciaa o e v a j 

! e porfomnri»s 

F a b r i c a d e m a s s a s 

A VAPOR 

UE 
MANUEL ANTONIO PRAUOSO 

A* pua do Bom Re t i ro 
x. »<» 

3. IP A 3DF JL O 
Vnrsas I ranças de todas £B qnali-

lades, 0.--P* cialidado om mpci'rilo ania-
reilo, a p " ço3 i-ein < oiopetencla. Faz-
ao proinpto emharquo paia qualquer 
ponto do Estado. 15—11.. . 

i l p p r o v n d o t p e l a l i m p i e c t o r i o G o r a i d e l l y R i f i n o 
t * i i l> l l « * : i «•> |>i-«->ni«nl«»"> m i l ' " x p o » l ç í o < > « » l o i n 
l i l a i i i t l i o < ; i i l f . » ^ ; o . 

PREPARADOS ,"Er.O E'HARMAfEUTICO 

Colfóct da F o s r a i s e c a 

JCju-yrrt'fle e t>h. ccAxnr d, 

E l ' ( i E M O M A ! : » n . s l> i . H O I .1 ..»..\i>A A C . 

9 k > r i i i h l i v 

E l i d i r d e S a l s a , P a r o ! j a e t f í a n a c á , Í!HÍur;.do 

poderoso depu ra t i vo Ao s^uítu-. nili :; r. >.• »«ik-kícu MO trata-

men to d»B »1Tecvõe» «yplv l in iMR. 

X s r o ; . ! e t i e f S ô r s a d c ? r o e i r a , 

a c i g : U A E m u i a n ^ I I Hi t xp i ' f l o raD t f j 

e balsatuicn. 

W i f t h o d e a n a n á s f e r p u i j í n o s o 

T J U ? N « Í D O , tonico e reconst i tu in te . 

V i n h o T V I J X T V U Ü E H A í e r r u g i n o s o 

q u i n a d o - ••>!. ; .ur« I T I N H O «1« eajú, dea-
olwrittiMite HTUNI-.-K. 

V t r ? R . o D A QU"Í : i a m , cacao, pepto-
n a e S A S T O ^ P H O S P H L I T O d e c á l -

c i o , nu t r i t ivo H rpconst i ta in to . 

S A B O N F Í ^ E S de And i r oba p a r a as 

en fe rm idades herpet ic»» e i !» petle. 

Vendem«« om todos os E»tsd' '-, r.n- prlrc'pars ptarmai ias o drogarias. 
Deposito em S Paolo: K 'r'reltH 1, >t ;««-! ie) «& C . 

> » M u : '.'aa d • ?.'iRatin l i t X I »•.---«>«» V i u i r n . 
> Contrai: Rua d l Hospício, 8«.—**«o d e J u n e i r o , 

ARAUJO I 'm m s ã c. 
(5l\ e doir.) 

m 

WkL 
[ T ' ' 

>l, c r.. ••'. -

A O C H A L E T S U Í S S O 
OSANDE DEPOSITO de qoe.jos mineiros, rumteign fiesc« da Porra do Ita-

tiaia e de dlien-as procudeiieiati. 

Q u e i j o « - l e n - < c j n » H » 

COSDÍSIíté d i v e r s o s assim c o m o T Í É O do P o r t o í Bordia« 
CREÇOS MODICOS 

F r a n c i s c o A n t c i o L c n s c h a u d 

OP» — I t u f » d a B o a V i a t a — «»** (alt.) 

3 . i P ^ ^ I ú C ) 

P I A I O S 1 M U S I C A S 

N. 84, Rua d<> S. Bento, n. 84 
J. Bevilacqna A C. participam ao rr?p<ltavel pnbii«.o que r.cabim do re-

ceber um inijçnKlco sortimento dos afama lo? piano- du uuct <r C. RONISCH, 
primeiro faVIoanto d l Aliomanha, dos qu ieH t>i<i os uai -os roprOEontautoa 
t.os K. U. do Brasil. 

Temes tambera içnndo sortimen'o de io.ií.-unient ih pira handa « orebrs-
tra, artefactos p w i conceitos do piaao, metron.mos, isoladores, capas, mo-
chos, estantes, etc., etc , etc ( i v. som.) H i 

COMPANHIA 

8—A lameda do T r i u m p h o — 8 

ESTABEIECÎENTO DE MÁRMORE 
G r a n d e e n l l e e ç n o d o m o n u m e n t o « « e e » l n l u n a p a < 

r a c e m i t é r i o 

Acceitarn se encommendas para obras de a r c h i t e c l u r a , 
esculptura e o r n a m e n t a r ã o de qualquer especie. 

A companhia acaba d e r e c e b e r grande quanlidada d a 

m á r m o r e cm b r u t o , d e t o d a s as dimensões, e pedra p o m o« , 
que v e n d e a preços reduzidos. 30—:]Q 

Charoa-se a attençSo do publico para a 

13a GRANDE LOTERIA NACIONAL 
I M t r . M I O M A I O I t 

F a z e n d a s d e c a f é 
Vondom-eo fazendra do cafó n can 

na noa seguintrH mnnielpii s : 
Araraquara, Belém do üctcilvsdu, 

Britas, Campinas, Cah'pes Knvqr, 
Dous-Corregoa, Franca. Jatié, 1'lnda-
monbangaba, Piraclcab», RhiliKi.-
I'reto, Rio Novo, fl. .loi A di s Ò. ti po , 
8. Jofó do Bio Pardo e Futit» « rtü 
do Rio Pardo, desde 40 BtI rCn en-
toa do rél'. 

Levuit im se trn tetr r r | h vi • i 
no» barci n. 

Rua Olreil», 20 - Viei l le >i. .ha"o 
ft C. Jt i-. ' • . . . 

F r o n t ã o P a u l i s t a 

H0J£ 
OomiDgo, 3 d e m a r ç o d e 1805 

GRANDIOSO ESPECTÁCULO 
l l o n r n d o e o i n i> i i r e n e n -

ç i i « l o k c c ç i i o r o r i < l « l o 

CA81NO HE3PANH0L 

Estudiantioa-Salaraanquina 
a < | u a l , « l u r a n t e o u I n t e r -

vbIIoh, e x e e u l a r õ v a r i a « 

p e ç u a i d o s e n r e p e r t ó r i o 

S e n s a c i o n a e s q u i n i e l a s 

E UM 

guinde mm 
a .TO pontoI 

a saccar do 7, entre 

Juan e A y e s t a r a n 

C o n t r a 

Y r i b a r r e n e Ruiz 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

INTEORAES E X T R A C Ç Ã O 1NTF.ORAE8 

S a b b a d o p r o x i m o , 9 d e m a r ç o de 1893 
Vendas para negocio e a varejo naa agenolaa das liotc. I ix Na lonaes 

2 0 — R u a D i r e i t n — 

E CASA FILIAL—RUA DK S. BKNTO, N. 30 
Oe pcdldes do interior devem ser dirigidos a 

J U L I O . á N T U F E S D E â B B E U o e - p ^ t - c u i o « » « ™ 
v o * * * « » - » « J W V n i 4 . , „ H o r a d e p o i « d o 

CORREIO, CAIXA 77-6 . PACLO 1 - 3 •• e l o - r i » « . 

PREÇOS : 
RNTI'-AD* OEHAI. I r l O O O 

PAYIMKXTO BDPKBlbB " i í O O O 

T H E A T R O A P O L L O 

GRANDE COMPANHIA 

DE OPERETAS E MAGICAS 
n o 

inSATEO LUCINDA 
DA Capital f e d e r a l 

S o b a d i r e c ç ã o d o p o p u l a r e d i s t i n c t o a c t o r B R A N D Á O 

HOJE Domingo, 3 de março HOJE 
A PEDIDO GERAL 

U L T I M A ropresontacílo da eperota do oostunios portuguezo», em :> 
actos, original do illustre cscriptor portuense S A d ' A l h e r d a r l o , mn-
sica do maestro M t l c l i l n l , 

fl L 
Titulo* dos quadros 

1°. A espera do homom I 2°. A ontrega da eommonda. 3«. A n n m ^ a 
do 8. Torcatioa I 

P R E Ç O S E H O R A S W J C O S T U M E 

Depois dos espectáculos havorà bonda para tod.u as linhas, 

I»rlnelpla Ao A 1 / » . 
Amanhã, segunda-feira, beneficio da actriz ELÓDIA 

M I O L A . 

Te r ça- fe i r a , p r i m e i r a r ep re se r i t i ç üo d « m a g i c a 

CAYALLXZSO OA BOCHA VBUCSLEA 

í É É â l i i i t t i É f É ã i 
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Magnesia f M d a de Granado 
ÂPPROVÂDV P E I A INSPECTORA DE HIGIENE 

E s t á p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d a e r e c o n h e c i d a a e v i d e n t e 

a c ç ã o d a M A G N E S I A s o b r e a s m o l é s t i a s g a s t r o - i n t e s t i n a e s . 

E ' , p o i s , b a s e a d o n o s p r i n c í p i o s d e t ã o s a l u t a r a g e n t e 

d a m a t é r i a m e d i c a , l i a l o n g o t e m p o i n t r o d u z i d o c o m v a n -

t a g e m n a m e d i c i n a , q u e se a n i m o u o p h a r m a c c u t i c o G r a n a d o 

a p r e p a r a r , s u b m e t t e r a a n a l y s e c h i m i c a e á a p p r o T a ç ã o d a s 

a u c t o r i d a d e s s a n i t a r i a s a 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO 
e m s e u s e f f e i t o s e a p p l i c a ç õ e s , a n a l o g a s á d o - M u r r a y » , 

a c o n s e l h a d a p e l a s u a t l i e r a p e u t i c a l e v e m e n t e laxativa, aperi-

tiva e estomachica, p a r a d i s s i p a r a acidcz, eructação, nattsea, vo-

mitos, pei turlação gastrica, cardialgia, dyspepsia, expaitmo, ncvrose 

estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. ò««.edom. 

I k<M>OKÍ t M i - i o M o m H . P a u l o — B A R U E L « V C . , 
r u i » l M i v I t a , 1 « l i n n o c i o S ó , S . 

Fabrica de GervejOavar ia 
Em vista do augnicnto sensível do cnsto daa niatorlas primas empre-

gadas no fabrico da nossa cerveja em garrafas, delibi ramos estabolccor 
nova tabeliã de preços, quo corui ç» u vigorar do hojo cru doante. 

NOYA TABELLA DOS PREÇOS 
E K C I U H I V O g a r r u f u s 1 I I M - I U M I V O K N R R N R » « 

P i n h o 
Do pó 1 12x0, temos bóas partida« 

que vendemos em excellentea condi-
ções 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S . P a u l o 

BUA D O COMMERCIO, 14-40 

20—15 (qnlnt. 9 dom,) 

em 

V e n d e m 
ERNESTO RHEIKGAKTZ & C. 

(Ató 29) 

Société Génénle de Transports Mariti-

mes à vapeur de Marseille 

O VAPOK 

I 

5 

10 

dúzia do garrafas 

8 - 2 

12$000j 1 duzla do garrafas 

» » 678600 5 » > 

» » 1108000110 » î 

8. Paulo, 1.» do março do 181)5, 

Í3 I500 

05)000 

125$000 

H e n r i q u e S t u p a k o f f & C . 

WILSON, SONS &C . , L IM ITED 
j)OSltOS 

Ä S T A B E L 3 G I D 3 S H A M A I S I 

ca r v ão 

50 AMOS 

C a r v ã o 
T é m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o , 

m e i r a q u a l i d a d e , 
s ó d o pr i-

C À B D I F F 
I N e w - C a s t l e 

d e f o r j a , c o k e , f e r r o g u s a , q u o v e n d e m p e l o s p r e ç o s m a i s 

r a z o a v e i s . 

C o n t r a c t o s c o m o s g o v e r n o s d o B r a s i l e d a I n g l a t e r r a , 

c o m a s c o m p a n h i a s d o v a p o r e s t r a n s a t l a n t i c o s o c o m a C o m -

p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a , 

A g e n t e « « I n 

Pacific Steam Navigation Company 
e d a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a 

casa M A T R I Z — W i l s o n , Sons & C, Limited, London 
Fil iaes em 

C A R D I F F 

S . V I C E N T E 

P E R N A M B U C O 

B A H I A 

R I O D E J A N E I R O 

S A N T O S 

MONTEV IDEO 

B U l i N O S - A I R E S 

1 A P L A T A 

e e m S . P a u l o a n _ a 

R U A D O R O S Á R I O - S 3 

Guia commercial e Industrial S i o 

Paolo, Sant s e Interior 

ALMANAR 

> A primeim vez que f publicada 

Km falta quo eo notava d í SB» iivro 

quo tizesso conhecidos Os commorclen-

tea, i n d u s t r i a i e protitsOes por miú-

do, orgsnlsou-so uma Quia geral IÍB» 

principaos cidades do Wstofl'j da B8o 

Paulo, apmsc das diillculdadee, via-

gont» dfc&libxaa, etc. quo sconcontram 

<!f-Sto trabi lh ' i . 

Sondo etta a primeira vca «no ap-

pareco uma publica-lo desta natureza, 

t&o nti! paii i todas as casas, o uuctor 

ospcr» pedidos na rna do 8 Caetano, 

n . 44, 89o Paulo, B "m impressa o 

oartonada, capa coberta ds psúbo. 

Preço, 6SIJO0 i pt lo Correio, BOO róis 

ma's . 

Para rocobor, mandar a lmportancia. 

Os Bre. BBsignantes quo recoberam 

a mosma, cora seu annunclo, o nfto 

oCTectuarem o pagamento no pfaEo de 

16 dita, ecrftn citados pelos jornaos os 

souBnomeb. l l - fevore l ro—95 . 

16—11 A Redacção 

B E A R N 
Esporado em SANTOS atft ao prln-

clpio do me l do março, eahirá, depois 
da Indispensável demora, para 

MONTEVIDEO 
A Companh ia for&oee conducçSo 

Katui«a para bordo aos passageiros 
terceira olaftse e suas bagagens . 

Agentes: 

KARL VALAIS & C0MP> 
H . P n u l o — R u a José Bonifacio, 2ÍS. 

S a n t O H - R d a 15 do HoVouibro, 1? 

Figueiroa & C. 
M i i d a r i i m o n e u O a C r t -

p t o r l o ( t o r o n l ' U n tori-

g n d e l r o T o i t l a a i , n . ( t a , 

( a n i l o u r u a A l e g r e ) . 

16—4 

B A N H A 
Em barris n om caixas, com latas 

do 2 kilos, G e o r g e . 

Estamos rocebundo bOas partidas, 
assim como 

A Z E I T E 
om quartolas o om caixas, do suporlor 
qualidade. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RDA DO COMMBKCIO, 41-40 

fS . C a u t o 

20-14 (•>• e sab). 

LA VELOCÊ 
NAYIGAZ10NE ITALIANA 

0 fcS^LKSDlÚÒ E ItAPIMSSIMO VAPOR 

LAS PALMAS 
E a p e i K l l i l n i n m i t n l l l u m l ' 

o n d u ra I t t í e t e e t r i « - « , 

HahlrA do Santos no dia 12 do cor-

rente, para 

R i o d e J a n e i p o 

Génova 
N a p o l « « 

Bilhetes do Ida o volta do 3.* clas-

se, F r . a s o . 

Bilhotes do chamada, fr, 140. 

Para paasagons o mais loforniaçOoa 

com PS AÇCNTPS I 

ÍSM S. PAULO - O m c n r H o r n ' 
c h l t z «.V C . Rua do Commor-
clo, 7. 

EM 8ANT08 - O a c a r H o r a -
e h l t z i V C . Rua Vlscor.do de 
Rio Branco, 16. 

Hambarg Su lamorikanische Darapfsehif-

fah* ts—Gesellschafl 

Os vapores 

A m a z o n a s 

Capitão Hl B. Kior, Btthiri a 0 de março 

M o n t e v i d e o 

Capitão J . Biodol, sahir i a 13 do março 

L Í B s a b o n 

Capitao p . C. Hiilru, sahlrá a 20 de 

março 

P a t a g ô n i a 

Capitão J . a . vou Uolton, s aH r4a27 

do março 

BRASILEIRO 

E i tamos recebendo as aírcditti-bs marcas do nossa 
ar ia do 

Importação, sac-

60 KILOS 
garantidos, a proços aom compotencia. 

Anderson, Sotto Maior & G. 
4 4 « E M £ ) € > C © M M i E Í R € 2 0 -

S . P a u l o 

2 0 - 1 3 (4«» o dom.) 

ü Extracto i 
O S M i S O l A 
do ostabelocimonto «Paredão», Cachoeira, Rio-Grando do Bui, encontra-Bo 

om todas aa pharmaclas o era todas as casas do comcstlvols do primeira 

U n i e o s d e p o s i t á r i o s n e s t e E s t a d o 

Barnol & C , - ! « u a O i r e i t a , n . I . 

Ernesto Rholngantz & C . - R u a < l e C a e t a n o , n . « 8 . 

(até 2ü do maio) 

Cimento Portland 
M A R C A C O R O A 

Afamada maroa, qualldado superior, em barricas de 

1 8 0 K I O S 

As barricas do 180 kilos t8o preferidas para o consumo gorai, por son 
custo sor rolativamonte muito monor e ser mnlto mais dlfflcll qualquer avaria. 

Vondom, por preços sem oompetencla, 

ANDERSON, SOTTO MAIOR 
» . P a u l o - 44, RUA L>0 COMMERCIO, 46 

& c . 

- Paulo 
20—16 ( 4 " o sab.) 

P á L S f I B á 
n o 

I n c o m p a r á v e l s a b o n o t e R I F G E R 

O G R A N D E EXTERMINADOR D A 3 MOLÉSTIAS CÜTANEAS 

Vendo ftpparecldo ultimamente este producta fnlHlllcndo, prevlne-ie ftoa oomomldureie t 
pibllco em Knrsl que o» legrlllmoi «alionelui KIKORU i.Ao rouhocldos da loínlnte maneira: num 
daa (acea lateraoa do envuluoro tora oattH i-nlavraa—Analyaado no ],aborntorlo Nacional, u na on 
tra—Approvado pela Inapootorla aer.il de llyKlene ; na face principal tuni a palavra Ulft:er atra 
veaaada pela lima Carrallio Pllbo >11., escrlpta em lottraa vermelhai, o no feciio do empacota 
mento tem «m onoaauitnlo com a palavra Klf(-er no centro. 0a ralalllradorei, proralecendo-ae 
do conceito e bom êxito quo tom tido o artigo tio que aomoa oa nnleoa agontea, apreaenuram no 
mercado tuna groaielra "falalflcaelo,, e para lllndlreiu oa Incautoa uaarnra ugual ompacuumonto, 
apenaa aubatltuindo a palavra Hirgor pela do KIIIORH e a iieaaa tlrma por outra qualquer, tam-
bém eaerlpta com tinta vermelba, o no enoanngulo do feebo aubatltulram a palavra lílfi;or poi 
ama oorOa de aonde e na bula qne envolve o aabonete, em tudo almllbante á doa legitimo«, 
apenaa aubatltulram a palavra ltlfger pela de Rldger. 

Agentei geraeaCarvalho nibe * C.—Bio de Janeiro. 

Dnlcoa agentes para o Estado de S. Paulo 

B A R U E L & C O M P . 
R U A D I R E I T A . . . L / l R ( i W O I S » I J , » 

G O U L A R T 

O V A P O R NACIONAL 

I T A R A R É ' 
Sahirá r o dia 4 para 

I g u a i i e 

P a r a n a g u á 

i t a j a h y 
Para pB8:agons o mais In formares , 

t r i t i so na 

Praça 11 de Junho, 10 
S ^ i ^ T O S 

NAVIGAZIONE GENERALR ITALIANA 
S o c l e t à r l a n l t e F l o r i o & R u b a t t i n o 

O ESPLENDIDO V A P O R 

A R N O 
SahlrA do S a n t o s no dia 12 do 

oorronto, para 

G é n o v a e 

Nápoles 
Il luminaçSo a Inz olectrica 

Esto vapor tom accomraoilaçfi.^ para 

pissagolruB de classo dlstincta o 3 . ' 

classe. 

Para informações, com on agontoa: 

FEATELLI CRESTA 
Rua do S . Bento, 48. — S . P u u l o 

L I N H A D O S U I u 
sa 

6 pa l he t e 

DESTERRO 
8ahlr&, no dia 3 dû matço, pata 

r a r h U n j í u i t 
A n l o n i n i i 

H . F r n n c t a c o 
D o H l e r r o 

H l o - G r a i i d e 
P e l o t a » 

M o n t e v i d e o 

Informaçõos, na agencia 

P r a ç a I I d e J u n h o , 

S A N T O S . » 

1 0 

O PAlllJKTB INGLES 

F O T S S I 
do esperado no Rio do Janeiro, vindo 

Rio da Prata, em li de março, 
hlrá para L J a t i A a , L . a 1 ' u l l c e 
(La Rochelle), P l y m o u t h e L i -
v e r p o o l , depois da Indispensável 
demora. 

Estoj vapores tcoarSo de ora om 
deanto no porto de L . u P n l l c e 
(La Rochòlie), om logar de B o r -
d é u s . 

RoducçSo nos preços das passagem 
para Liverpool: 

1.» classo, £ . 21 o £ . 30. 

Di ta , Ida o volta, £ . 36 e £ . 46. 
2.» classo, £ . 15. 

8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 9 4 . R . 0 t 

£ . 80. 

Vinho do mosa fornecido gratis aos 
passageiros do todas as «lassos. 

Os paquotos desta linha a&o llluml' 
nados a lnz electrica. 

Para passagens o outras Informações, 
cem os agonteB 

Vílson Sons & C., Limited 
EDA D O ROSARIO , 13 

B . P A t J L O 

n i o 

PABA 

O ESPLENDIDO VAPOR D B 1.« CLASSE 

U a l i l a 

I J a b A n 

• Í a i n I l U i * Á < ^ 

A v i s o 

Todoa os vapores acima monclonadcs 

t ím magnificas accommodaçOes para 

passageiros o BRO ll lumln dos a luz 

Todos ostos paqnetos lovam pi-fli t 
geiros para as Ilhas dos Açoras, Mt 
doira, etc. 

O preço do pa-sagens do 8 * clarso 

pnt-a tilsBda, incluindo vinho do mi 

12010(10. 

Para passagens, trata so cora 

J. FLACH 
1 R - R P A D B , S . BK I JTO-1« 

8 . P a u l o 

F r a t e l l l C r e s t a 

Londres 0 3/4 0 9/16 

Paris - »O7 

Hamburgo - 1-280 

Italla (saques) . . . . - »54 

» (valos) - «30 

Lisboa e P o r t o . . . - « 0 

Portugal - » 

Hospanha - »}« 

Turquia! Boyrouth) — 9 0/1« 

Sxenos Air»« 1 . . . — 

o n t e v i d c ü . . . . i . - M * > 

Hoütem, o movimento do mercado 

de ca-nbio da nossa praça foi regular, 

eBndoa molhor taxa O l f / 33 . 

íe>'Ílou estaVul. 

Os cambistas pediam pelos sobora-

nos 218800. 

> franceza, kllo, 4Í800 a 

61300. 

Milho, <P0 litros, 03 a 101. 

Matto, 1800 a 1«. 

Ovos, duzla, 2 Í00" . 

1'erú, um, 18| a 20». 

Queijos, nm , 3 t a 38S00. 

Toucinho, 15 kilos, 16* a IRS. 

M o v i m o n t o « o i i i m o f c l a l « l o 

n u ' « «lo ( « s v o r o l p o « lo e« i r-

fCnt t í an i iOi 

HÍBCAUÚ MONETAMQ 

Cambio 

O cambio, daranto o moz, oscUlou 

flntrfl as taSas seguintos i do dia 1.° 

a 4, 10 I/H a 10 1/4 o lO a (0 1/8 ; 

do dia 6 a 14, 0 15/10 a 0 11/1« o 

D 5/8 a 9 7/10 ; do dia 16 a 27, 0 9/10 

ROYAL HAIL 

N a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

O V A P O R DE 1.» CLASSE 

S . GOTTARDO 
Esporado brovomento om M a n t o * , sahlrA para 

G ê n o v a © N á p o l e s 
no dia 8 do março proxImo futuro, o do Rio, no dia 10, tocando om V i c -
t o r i a . 

Tambom esporado om 8ANT0S , seguirá para os mesmos portos no dia 
16 do março proximo futuro, e do Rio, no dia 20, tocando na l l a l i l a . 

P n i " . n i ; ( M i i d o a . " c l a s n e , n o p r e ç o < I e 

C O N D U C Ç Ã O 

Era 

G R A T U I T A P A R A B O R D O 

g e n t e « « 

H . I ' a u l o - J o R o Bricoola & Gatti, rua Jofto Alfredo, 17-A. 

Km K a u t o » - A . Florit» th C., rua Santo Antonio, 4fi. 

No R i o t i e « Ü M i i o i r o — A . Fiurlta & C., rua Primeiro do Março 

Steam Packet Company 
H a h l d u H p u r a a E u r o p a 

M A G D A L E N A 

no dia 12 do março> 

Clyde . . . em i* do março 

l í a h l i l n a p a r a o R i o < I a 

P r a t a 

CLYDE: 
Em 11 do março. 

Danube . em 24 do março 

V l a ^ o i i H r á p i d o * 

Par* Son^HiKPrS» IS diaä 

> LISBOA 13 > 

Para passagons o mais Informações, 
na C o m p a n h i a L i i p t o n , 

rna de 8. Bento, 41, 41-A o 43; no Rio 
do Janeiro, com o er. G . C. And' r-
E8n, rna Genoral Camara, 2, (sobrado); 

em Rantos, com os srn Holworthy, 
Ellls S C . , rua do Santo Antonio. 

NEW ZEALAND SHIPPING C. 
( L i m i t e d ) 

BAHIOAS PABA LONDRES 

T o n n g a r i r o 12 do abril 

O PAQUETE INQLEZ 

esporado de Nova Zelandia, no dia 16 
do março, sahlr& para 

LONDRES 
oom escalas por 

T B M B R I F E e 

P L Y M O U T H 

depois da Indisponsavol demora. 

Bilhotos do I d a o v o l t a , na 1,* 
classo, validos por 12 mozos, £ . 4 B . 

Esto paquoto tem oxcollentos aoom-
modaçOes para passageiros de l .a , 3.* 
e 8 . » classo. 

Todos os paquotos dosta Unha eão 
illumlnados a luz olectrica. 

Para paesagons o outras InformaçSes, 
trata-Be oom os agontes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
ROA DO ROSARIO , 

H . P A U L O 

13 

COMMERCIO 
C A M B I O 

B. Paulo, 3 de março de 1896. 
Tabellas afflxadas hon tem : 

L o n d o n B a n k 

d 9 26/32 o 0 29/32 a 9 1«/I6 ; o no B O L S A I 

Tránsacçéos ctfectuadaa hontom 1 dia 28,' do 9 13/16 a 10 d. Nfto obs-
l .000 acçOos da Paulista c 3 > % , reall-' tanto eSsaO alternativas sonsivels, o 

8ados; para o dia 20 do abril do ' meroado, nnma módla, (utovo anatou 
1895, a 77$) pertoncendo os dl- tado e o movimonto do transacçOos 

vldeild s ao Comprador. 

C O T A C Ö E S 

A c ç õ o i 

Onnüa th l ^ s : 

Paulista lntof 

Idom o ó m S O J í 
Vofnrána.lntoernllQadas 

Meolianloa Import 

Industrial do S .Pau l o . 

Telophonha 

Aron-

Mao H^rdy 

Ãníarcticü 1 

Agns o Luz 

Porro-Carril 

Drcgis Bit . S . Paulo 

f l t t h M I : : . . . ,• i : ; . . 1 ; . 

Viaçft) Paulista 

iHdnslrlal P au l i s t a . . . . 

Jardim Acoümaçt to . . . . 

A'gu< Paulista 

Industrial . . 

M^l f lora l í ioAÍoB. . . . . . : 

Rio Claro R a i l w a y . . . . 

Formicida . . t 

üpton Impor tadora . . . 

»forcmll1 e Industrial 

Mater, p.ira Com-triio. 

Fabril Paulistana Integ. 

Fabril fai i l ist . n*o int: 

Qaz do. CampinaD 

Bragantlna 

banco» : 

CreditoRoal.oart. hyp 

Com 20 % 

Cart, conun 

Com 

Lavradores 

Dn iSodoR. f a u l o 

Idom da 3" omiss&o.. . . 

Comm. o Ind 

Constructor o Agr 

S . Pftp Io 

Republica 

Santoa 

rodllsadas podemos qualIBcal o acima 

do retfülfir. 

Foram foltas tambom algumas opo-

' taçOee om ropa?so do papel baoctlrlo, 

voní Comp 6 poucas Â vista. 

| Ao liqnldaoÓoB do vencimentos ro 

2-<õt — presontaram o lado nifl i í forte do mo 

— 75$ vlmento do moz. O mercado aglfon en 

20i$ bastanto nos últimos dias, maaama l o r 

1201 t j?"cira do papel bancario foi na taxa 

— do 1Õ d., om cr]a base foram feitas 

— • poncaB transacçfleF. Á Õ6pocu)aç»o FO 

— bro a alta o baixa do cambio ostove 

— 1 mais em oxpoctativa do quo ora opo 

VM [ l&iBe*! Isto í , os negócios do vonda 

0 compra dii lotíaa bar<!ariiií<, para 

pagar dlfferonças do taxas, lio dia d " 

vencimento. 

As tabollas reguintea mostiam ca 

íjytrowoH da« t ixas diarlas om qi:o 

foram loitas âs trantacfOoSi 

MÍNIMO 

15Ö3 

1)0$ 
8C$ 
FOJ 

75$ 

35$ 

— 60! 

91$ -

60» 

20$ 

15$ 

20 í 
40: 

5S 

rs 

40 

85$ 

4401 

_5$ 

40$ 

- 21< t 

- 70$ 

-- 801 

l t 0$ -

- 140J 

- 2õ| 

— 1854 

|ÕÜ$ 

I 

4($ 

40« 

211$ 

45$ 

115» 

171$ 

180$ 

200$ 

1008 

L e t r a s l i y p o t h < c o i-lns 

Bnnoo de C . Rna l . 

Onlfto 

Intend. Municlp 

71» 

03$ 

8.-,$ 

70$ 

50$ 

A p o l l c o n 

Do Estado 6 »;, 

G or aos 6 

» 4 o/'(ollr0)-

Oebe i> t u>*vN 

1:J0.$ 95O$ 

VlaçSo Paul ista. , 

Dumont 

Molhoramontos. 

511 45$ 

60S 

10i$ 

a VC d. 

9 8/4 

978 

1.290 

Londreo 

Paris 

Hamburgo 
Italia — 

Llsboa | 

• Porto j atorllno 9 8/4 

Agentdaa de Por-

tugal — 

New-York — 

I t r l t i w l t l l u t i k 

Londrea 9 13/13 
Paris 97.1 

Hamburgo 1.800 

Italia -
Portugal — 

Row-York — 

C o m m e r c l o e 

à vista 
9 1/2 

990 
1.133 

966 

9 1/3 

6.362 

9 9/16 
990 

1.330 
960 

Londrea. 

P a r i s . . . 

Hamburg 

Portugal 

9 13/16 

972 

1.200 

6.180 

R n d u a t r l a 

9 6/8 

1.316 

480 

Brasilianische Uank fur 
• D e u t s c h l a n d 

Berlim. 1.199 

Londres 9 18/16 
Paris 971 

Italia -
New-York — 

Portugal — 

Hespauha — 

I I I K I O O d e M . 

1.316 
9 6/8 

9H4 
948 

6.160 
460 
909 

I ' a u l o 

. 3 7 . 1 

Londres. 

Parla 

Italia 

Po r t u g a l . . . . 

9 13/1(1 

972 

9 6/8 

984 

915 

460 

T E L E Q R A M M A S 

flautou, I l h. 16 m. 

Cambio : 

Bancario, 9 7/8. 

Particular, 10. 

M n n t o n , I I h. 15 m. 

CaV, muito pouca procura, na bar,o 

do 151600 a 15$700. 

H a n t o x , 3 h. 15 m. 

Consta venda do 10.001 sancas, na 

baso do 1«$800. 

P A U T A 

Pants soma'ial da Alfandcçii i 

bodorla do Hondas, do 25 do fovcmlr-

a 2 do março : 

Caf6 bom 1*540 

Cafó esooibu i t n u 

N O T I C I A S M A R I í I M ^ S 

TAPOBES ESrKItADOO NO B«i 

3 8antos, Leibnitz. 
3 Santos, fito Or ande. 
4 New Yol k, Coleridge. 
4 Portos do Sul, Freda. 
6 Gênova o ose., La» Palmas. 
6 Liverpool o esc, Orellana. 
0 Marselha o eso., Béarn. 
6 Rio da Prata, Potori. 
9 Santos, 8. Oottardo. 

11 Rio da Prata, Clyde. 
12 Soulhampton o ose., Magdalena, 
16 New Zealand, Buapehu. 

10 Santos, Pará. 

TAPOUi A «AHIB DO DIO 

3 New-York, Vega. 
3 Portos do Sul, Desterro. 
8 Portos do Sul, Itabira. 

4 Now-York. Leibnitz. 
6 Macahó o esc., Pampa. 
6 P. Alegro e esc., Henrújue Barroto. 
6 Cannavioiraa e esc., Comm. Alvim. 
0 Liverpool o ose., Potoai. 
7 Valparaiso e esc., Orellana. 
7 Montovidoo e esc., Bt'arn. 

7 Victoria por Santos, La* Palmai. 
7 Porto Alegro e eso , Fred'i. 

10 Génova, o ose., San Oottardo. 
20 Génova e 6sc., Pari. 

TAPO EES EBPBBAD08 KM SAKrO 

8 Rio, Lucia. 
8 Rio, Itararé 
8 Rio, Biegfried. 
4 Rio, Denterro. 
4 Rio, Itabira. 
6 Rio, Henrique Barroso. 
8 Rio, Bt'arn. 
8 Rio, Las Palma», 
8 Rio, Freda. 

10 Génova o esc., Arno. 
18 Anvers e esc., Trent. 

TAPOB I * BAKIB D l SAirroa 

8 Portos do Sul , Detterro. 
4 Itajahy e esc., Itararé. 
6 Hamburgo o esc., Amazonai. 
8 Génova, 8 . Oottardo. 

12 Gonova a osc., Arno. 
14 Hamburgo o eso., Montevideo. 
16 Génova o osc., Pará. 
20 Hamburgo e osc., Liuabun. 
37 Hamburgo e esc.; Patagônia. 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com caaoo, 380$ a 80o|. 
Arroz de Iguapé, aaoco, 80$ a 32$ 
Banha Alvos, kllo, 1S800. 

«Maristany», 1$600. 
cMatarazzo», l$600. 

Batatas naclonaes, 60 litros, 49 a 6$. 
Bacalhau, kl lo, 1$000. 
Carne aOcca do Rlo-Grando, 1$. 
Cangloa, 80 litros 26$ a 20$. 
Cebolas, ceuto, 6$ a 08. 
FolJ&o mulat inho, 100 litros, 18$ a 

308. 

Idem preto, 100 litros, 308 a 32$. 
Fumo suporlor, kllo, 2$800 a 2$70o. 
Farinha ospoclal, 100 litros, 82$. 
Idem do Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem do 2*., 100 litros, 16$. 
Idem do Banta Catharina, HO litros, 

16$ a 173. 
Farlnba do milho, 18$ a 30$. 
Ualllnhaa, uma , 2$500 a 3$. 
Manteiga nacional, lata, 8I600. 

Dia 1 i 
10 1/6 -! -

dia 4 

10 

dia 5 

9 1/2 

dia 0 1 dia 7 

9 H l l Ü O 13/10 

dia 8 

9 11/10 

dia flJ 
9 I1/1Ö 

! dia 11 
- j ö 11/16 

dia 12 

tf 11/10 

dia 13 

9 5/8 

dia 14 

9 7/16 

dia 16 

9 1/2 

dia 10 

9 1/2 

-
dia 18 

9 1/2 

dia 19 

9 1/2 

dl.t 20 

9 7/8 

dia 2i 

9 3/4 

dia 22 

9 13/10 

dia 23 

9 3/4 
-

dia 25 

0 3/1 -

! dia 27 ! dia 28 

9 8/1 1 9 7/8 

MAX IMO 

Dia 1 

10 1/4 
- : -

dia 4 

10 1/8 

dia 5 

9 3/4 

dia 0 

9 7/8 

dia 7 

0 15/10 

dia 8 

9 3/4 

dia 9 

10 u dia 11 

9 "/8 

dia 12 

9 13/16 

dia 13 

9 0/8 

dia 14 

9 1/2 

dia 15 

1 9 6/8 

dia 10 

9 17/32 

-
dia IR 

9 9/10 

dia 19 

9 6/8 

dia 20 

10 

dia 21 

0 25/33 

dia 22 

,9 29/32 

dia 28 
13/10 -

dia Jfi » 

» 13/10] -

dia 27 

.9 13/1« 

dia 2* 

10 

Portanto, tivemos com o notso di-

nheiro nas seguintes rolaç^os : 

Sobro Londres . . , 
» Paris 

> Hamburgo 

» Italia 

» Portugal.. 
Nova-York 

a flo d/v 
do 9 7/16 a 10 1/4 

> 1$010 a 930 

> l$ í47 a 1$14H 
» 980 a 902 

> 478 a 445 
63238 a 4$82) 

Média para as transacçOos roalisadas: 

Sobro Londres, a 90 d/v 9 18/16 

> Paris > > 972 

> Hamburgo» > 1$200 

> Itália » > 948 

» Portugal » » 460 

» Nova-York » 6$038 

VALORES DA BOLSA 

Vondaa roalisadas durante o 
Dia 1'. 

100 AoçOos do Banco 
Unifto - 1» serie 
ex/d , a 40$000 4:0003000 

20 Letrsado Credito 

Real, a 71*000 <:420$C00 
Dia 4 

112 AOÇOOB da PaullB 
ta C/30 % , a 
78$600 8:2321000 

35 Letras do Banco 

Unifto, a 643500 1:6128500 
43 AoçOos da Paulla-

ta c/30 % , u 
73$000 8:5O4»I)0O 

77 AoçOos rla Paulla-

t a O/30 % , a 758 8:776$000 

400 AoçOes da Paulis-
t a c/30 % , a 78$ 29:2008000 

1 Apólice Uai al de 
6 % 950$CO0 

42 D e b e n t u r o a da 

Vlaçfto, a 46)000 1:800$001 
Dia 5 

73 AcçOea da Mo 
gyana, a 303)000 14:8191010 

1 Letra do Credito 

Real 73$000 

Dia ti 
240 AoçOoa da Mogya-

na, a 202$000 48:480,JOOO 
115 AcçOea da Mogya 

na , a 203$000 33:8168000 

46 AcçOee da Pau-
lista, o/80 »/o, a 
788000 8:285$000 

4C0 Letraa do Credi-
to Real, a 71$000 28:400$000 

Dia 7 
136 AoçOoa da Mogya-

na , a 3088000 27:406)000 

26 AoçOeada Paulla-

ta, a 2603000 0:700$00') 

100 Letraa do Crodlto 

Real, a 713000 7:100(000 
80 Letraa do Credito 

Real, a 68$0OO 2:OlO$0O0 

31 Letras do Uuiao, 
a 053000 1:3068000 

1 Apoliee Geral d« 
6 «I», 960 )000 

100 Debonturea da 

VlaçUo, a 60)000 6:000$000 
Dia H 

60 AcçOoa do Banco 
8 . Paulo, a 109$ 6:460$000 

86 Acçfíca do Banco 

Uuiao, a 43$000 1:1198000 
00 Acçõoj da Mo-

gyana, a 2038000 13:1968000 

1 Acção da Agua 

e Lua, 

1 Apolioo Gorai do 

6 «i° 

D i a i> 
600 AcçOea do Banco 

do S. Paulo, a 

110$000 

l i o ditas da Formi-

cida, a 6$000 

43 Letrss do UniSo, 

a 038000 

102 ditas do Credito 

Real, a 718000 

Fóra da bolsa, 19 

AoçOoa da Paulis-

ta e|80 «I», a 

728000 

Dia 11 
44 AcçOoa da Pau-

lista, a 5}<!09000 

44 Acções da Pau-

lista, ciSO °[o, a 

73$')00 

80 Lotras do Credi-

to Boa l , » 7O$0OO 

Dia lJ 
87 AcçOesda Paulis-

ta c)30 « l° ,a 7 )8 

80 ArvGoa da Lil-

ptoil, a IHI800O 

43 AcçOea da Moitya-

na, a 203$ 

100 AcçOea do Banco 

d« 0 Paulo, a 

11()$000 

1 Acç&o d» Agua 

0 Lu z 

1[3 Acçf todaAgua o 

Luz 

15 AoçOos da La-

pion , a 908000 

47 Acçrtos da Paulis-

ta c iao . i " , a 74$ 

Dia IH 
200 AcçOes do Banco 

do S . Paulo, a 

110$000 

200 AcçOea do Banco 

do 8 . Paulo, a 

1 msooo 
50 ACÇO^B do Banco 

do 8 . Pau'o, a 

1 lOlOWJ 
12." AcçOes da.Vochanl. 

ca o imp , a 12n$ 

7 Apolioos Geraes 

do 6 ,|«,aílrtO$000 

26 Letras do Unia o, 

a 628500 

Fóra da bolBa, 100 

AcçOes da Paulis-

ta ei30 a 

738500 

Dia 14 
100 AcçOes do B ioco 

do S. Paulo, a 

1108000 

26 AcçOos da Antár-

ctica, a 35ÍOOO 

34 Letras do Crodito 

Real, a 7O8OO0 

80 Lotras do Credito 

Roal, a 71$' 00 

84 AcçOoa da Pau-

lista, a Í8 í$000 

20 Lotras da Inten-

dência, a 85$00'J 

Dia IS 
20 AcçOes da Antár-

ctica, a2J$000 

100 Lotras do União, 

a 03$000 

Dia 16 
60 Letraa do Credi-

to Roal, a 708500 

Dia IS 
1 Apollco Geral do 

6 % 

Fóra da bolsa, 20 

Ac. da PauIlKta 

c/30 % , a 74)000 

80 do Banco do 8 . 

Paulo, a 1093OO0 

Dia 10 
800 Letras do Unifto, 

a 03$000 

140 AcçOoa do La-

vradores, a 100$ 

10 J Letraa do Credito 

Real, a 708000 

Dia 20 
250 Letras do União, 

a 028500 

43 AcçOoa da Pau-

lista, a 2753000 

16 Lotras do Crodl-

to Roal, a 70$000 

Dia XI 
10o Letraa da Inten-

dência, a 858000 

250 Acções da Paulis-

ta, c / i0 % , a 75$ 

43 AcçOes da Pau-

lista, e/30 % , a 

76$500 

125 AcçOea do Ban-

co de S . Paulo, 

a 1098050 

Dia 22 
122 Letraa doUn ' ao , 

a 02$000 

36 Letraa do Credi-

to Roal, a 70$000 

Dia 23 
100 AoçGea da Paulla-

ta,ci80oi° , a 768 

Dia 27 
12 AcçOea da Paulla-

ta, a 38 )8000 

63 AcçOoa da Paulla-

ta, a 3808000 

60 Letraa do UnUo, 

a 62)000 

Dia 28 
60 AcçOea da Mo-

gyana , a 20H$000 

100 AcçOea da Paulis-

ta, cl80ol«, a 768 

60 Letraa da Inten-

denola, a 85$000 

Fevereiro—Total Ra. 

Vondaa d o d . a 2 6 

do janeiro a 81 

Movimento do dia 

20de jane i ros 28 

de foverolro Ra. 

71$000 

900$000 

65:0008000 

850)000 

3:7008000 

7:242$000 

1:3688000 

1M108000 

3:212)000 

2:1003000 

4:1018(K)0 

6:400)000 

8:729)003 

11:0003000 

708000 

353000 

1:3508000 

3:4788000 

22:000)000 

22:0008000 

6:500)000 

15:000$000 

6:7208000 

1:5028500 

7:350)000 

11:000)000 

6253000 

2:380$000 

Î : 130)000 

8:908$000 

1-.7008000 

440$000 

6:300)000 

3:5258000 

9803000 

1:4803000 

G:4M))000 

18:9008000 

14:000)000 

7:000$000 

15:623)000 

11:825)103 

1:050SOOO 

8: '00)000 

18:750)000 

3:Í468B00 

18 :625(000 

7:6641000 

3 :630 )000 

7 :60)8000 

8 :36 )$000 

14:840)000 

3:1008000 

10:0003000 

7:630)OCO 

4:260$ COO 

663:760(600 

A . 849:715$600 

8 , Î I 2 : 4 7 0 $ 0 0 0 

MERCADO DE CAFÉ 

Segundo oa dadoa que 
obtlvomoa peloa jor-
naos do Siiitos, fo-
ram vendidas, du-
rante o moz, 308 
mil aaccas do cafó, 
nas bases de 168600 
a 10)200, o, toman-
do-Be uma média 
dos proços, teremos 
o total da exporta-
ção em Ra. S . m i J M O W 

Fazondo-ae a média da 
taxa do oamblo na 
praça de Santos, ro-
dualroraos esto total 
em l lbn i atorlinaa £ 184,368 

Bondlmictoe .iioaea durante o r es: 
Alfandeja 9,931:633(066 

HKltOADOBlAB 

A farlnba do trigo, em vlata dia 
quarentena« Impostas aoa navios de 
procedenela argentina, tem ae manti-
do em alta; o arroz e o bacalhau têm 
tido bastantj procura, o o m tendenda 
para alta ; oa asaucarei.e banbaa, com 
pouca procura; aa carne« secoaa, devi» 
do ao grande atook, catão com pro-
oura rognlar. O touolnbo. ba falta dea-
ta artigo, e para a« nova« entradas 
teremos alta em «ena preços, por oa-
tar aujolto hoje a direito« aduanolio«, 
o quo nao auocedla antea do rompimen-
to do noaao tratado o o m a Amorloa 
do Norte, que terminou em 31 de de-
zembro do anno pasaado. 

De outroa artigos de Importação o 
nosso marcado oat& bem abastocido e 
com pouca procura. 

í»; 

B M H H i ! -


